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Relatório da Administração 
 
 
Prezado Acionista, 
 
É com grande satisfação que apresentamos as Demonstrações Financeiras Consolidadas da 
Diagnósticos da América S.A. (DASA), para o exercício finalizado em 31 de dezembro de 2004. 
O ano de 2004 trouxe grandes desafios e realizações para a DASA. No primeiro semestre do ano, 
uma importante aquisição foi realizada em São Paulo. O laboratório adquirido, Elkis & 
Furlanetto, foi rapidamente integrado às nossas operações, passando a atuar sob a bandeira 
Lavoisier - marca de grande reconhecimento frente ao público que busca soluções práticas e de 
qualidade no mercado de medicina diagnóstica.  
 
No segundo semestre de 2004, a Companhia iniciou a negociação das suas ações no Novo 
Mercado da Bovespa. A abertura de capital da DASA representou para a Companhia e seus 
colaboradores muito mais do que a listagem de valores mobiliários em bolsa: ela é um importante 
passo no sentido de continuarmos a crescer, possibilitando o acesso do maior número de pessoas 
à medicina diagnóstica de qualidade e, assim, buscando atingir nossa Visão e Missão. 
 
De fato, pelo sexto ano consecutivo, a DASA manteve sua trajetória de crescimento, combinando 
uma dinâmica de expansão orgânica e aquisições seletivas. Os quatro principais pilares de nossa 
estratégia - multi-produtos, multi-marcas, multi-regiões e multi-pagadores - continuaram a 
impulsionar nossas ações, permitindo que alcançássemos em 2004 o recorde histórico de 
faturamento e EBITDA Ajustado, apesar da conjuntura econômica ainda não estar francamente 
favorável, pelas sucessivas quedas na renda média do trabalhador. 
 
Conjuntura Econômica 
 
Os sinais de recuperação da economia brasileira tornaram-se mais evidentes no decorrer de 2004. 
A apuração dos dados econômicos revelou uma retomada dos níveis de atividade acima da 
expectativa traçada no início do ano, com um crescimento do Produto Interno Bruto da ordem de 
5,4%. O fortalecimento do nível de atividade foi estimulado pela forte expansão de setores da 
economia voltados à exportação de bens e serviços, permitindo uma performance notável da 
balança comercial, que atingiu superávit recorde. No segundo semestre do ano, o aquecimento 
estendeu-se a outros setores produtivos e proporcionou a reativação do mercado interno, elevando 
os indicadores de emprego e renda salarial média. 
 
No entanto, esta retomada do crescimento foi acompanhada de um aumento tímido no 
investimento voltado à expansão da capacidade produtiva, o que tem causado pressões 
inflacionárias. Em face à pressão nos indicadores de preço, o Banco Central iniciou novo ciclo de 
alta das taxas de juros na segunda metade de 2004, visando ao atendimento da meta de inflação 
fixada para o ano. Não obstante a vitalidade do reaquecimento da economia e as perspectivas de 
continuidade do crescimento em 2005, o aperto monetário poderá causar no futuro um impacto 
negativo no nível de atividade. 
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Visão Geral 
 
Em linha com os sinais positivos para o desempenho dos negócios identificados ao longo de 
2004, a DASA deu prosseguimento a sua trajetória de expansão via crescimento orgânico e 
aquisições de empresas de medicina diagnóstica.  
 
No front de expansão orgânica, novas unidades de atendimento foram inauguradas e a 
Companhia procurou investir na ampliação de seus serviços de diagnóstico por imagem. Nossa 
rede de unidades de atendimento aumentou de 131 unidades existentes em Dezembro de 2003, 
para 148 unidades em Dezembro de 2004, incluindo a inauguração de duas mega-unidades no 
Rio de Janeiro e duas novas instalações do Club DA, nossa marca de serviços diferenciados. 
Procuramos também replicar o conceito integral de medicina diagnóstica no Rio de Janeiro, 
oferecendo novos serviços de diagnóstico por imagem nas unidades das marcas Bronstein e 
Lâmina.  
 
Adicionalmente, em 14 de maio deste ano a DASA assumiu as operações de uma das mais 
tradicionais empresas de medicina diagnóstica do país: o laboratório Elkis & Furlanetto. Desde 
então foram despendidos significativos esforços para adequar as operações do Elkis à estrutura da 
DASA. Apenas 54 dias após a assinatura do acordo de compra e venda, as 13 unidades recém-
incorporadas passaram a operar sob a bandeira conjunta Lavoisier, através do sistema de 
atendimento DASA. Foram feitos investimentos visando adaptá-las ao modelo de atendimento 
praticado pela marca Lavoisier, com a implementação de procedimentos operacionais e 
treinamento a funcionários. Além disto, todo o processamento dos exames coletados nestas 
unidades passou a ser realizado pelo Laboratório Central de São Paulo, garantindo os mais altos 
padrões de qualidade na realização destes exames. 
 
Visando a continuidade e intensificação de nossa estratégia de expansão e aproveitando o 
momento macroeconômico favorável, realizamos em 19 de Novembro de 2004 a abertura de 
capital da Companhia. Sob o símbolo DASA3, as ações da Diagnósticos da América S.A. foram 
listadas no Novo Mercado da Bovespa, que tem como premissa governança corporativa e 
transparência máximas. Do total de 21,9 milhões de ações negociadas, houve emissão primária de 
6,3 milhões de novas ações, que representou um ingresso de recursos líquidos (descontadas as 
despesas com o processo de abertura de capital) de R$ 111,2 milhões. Os recursos captados no 
mercado serão empregados na reforma, construção e abertura de novas unidades de atendimento e 
aquisições de empresas de medicina diagnóstica nos mercados onde já atuamos ou em novos 
mercados. 
 
Comentário de Desempenho e Investimentos 
 
O resultado da DASA em 2004, em comparação ao ano anterior, foi marcado pela expansão da 
oferta de serviços de diagnósticos por imagem, pelo significativo crescimento do volume de 
requisições atendidas no período, pela expansão da receita da nossa marca premium Club DA e 
pela diluição do custo dos serviços prestados em relação à receita operacional bruta.  
 
A receita operacional bruta da DASA, auferida no exercício encerrado em 31 de Dezembro de 
2004, atingiu R$ 491,4 milhões, R$ 91,6 milhões ou 23% maior do que a receita bruta do ano 
anterior. Foram atendidas 4,6 milhões de requisições em 2004, volume 16% superior ao 
observado em 2003. O aumento no número de requisições é devido ao aumento no número de 
unidades de atendimento, de 131 no período encerrado em 31 de dezembro de 2003, para 148 ao 
final de 2004 e por um crescimento de aproximadamente 9% na receita média por unidade. 
Adicionalmente, as 13 unidades incorporadas com a aquisição do Laboratório Elkis & Furlanetto 
contribuíram, a partir de maio de 2004, com R$ 17,3 milhões de receita bruta incremental em 
2004. 
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Adicionalmente, foi observado um crescimento de 6% na receita média por requisição. O 
aumento na receita bruta por requisição reflete o aumento da demanda por exames de diagnóstico 
por imagem, cuja receita aumentou 34% no período analisado, bem como ao desenvolvimento da 
nossa marca premium Club DA.  
 
Em 2004 foram investidos R$ 65,1 milhões, excluindo o montante aplicado na aquisição do 
laboratório Elkis & Furlanetto. Deste total, (i) R$ 24,6 milhões foram aplicados na construção de 
novas unidades e na reforma e expansão de unidades existentes - inclusive na duplicação da 
unidade Tatuapé (passando a contar com 8.000 m²), nossa primeira mega unidade, inaugurada em 
1996, e que havia atingido o limite de sua ocupação; (ii) R$ 17,0 milhões foram aplicados na 
aquisição de novos equipamentos de imagem; (iii) R$ 9,7 milhões em investimentos em 
desenvolvimento de sistemas de informação, hardware e licenças de uso de softwares; (iv) R$ 3,8 
milhões em custos pré-operacionais de unidades inauguradas ao longo de 2004; além de (v) R$ 
2,8 milhões em móveis e acessórios; (vi) R$ 2,3 milhões em aquisições; e (vii) R$ 4,8 milhões 
em outros investimentos. Para financiar esta expansão, a Diagnósticos da América contou com a 
geração própria de recursos, financiamentos dos fabricantes de equipamentos de medicina 
diagnóstica, bem como recursos de empréstimos bancários. 
 
Ao analisar os resultados obtidos pela DASA em 2004, deve-se considerar o aumento no primeiro 
semestre e posterior redução da alíquota da COFINS (Contribuição para Financiamento da 
Seguridade Social), a partir de alterações na lei tributária ocorridas na primeira metade de 2004. 
Esta mudança possibilitou a redução dos recolhimentos de imposto a partir do terceiro trimestre 
de 2004 e deverá contribuir positivamente para o resultado do ano de 2005.  
 
Os resultados de nossas operações no ano encerrado em 31 de Dezembro de 2004, em 
comparação ao período correspondente em 2003, foram caracterizados por um aumento de 24% 
do EBITDA Ajustado - que não considera, sobretudo, despesas relacionadas às aquisições e à 
abertura de capital da Companhia - somando R$ 123,1 milhões no período. Nossa margem de 
EBITDA Ajustado de 27% sobre a receita operacional líquida não sofreu alterações em relação 
ao ano anterior, mesmo considerando o aumento da estrutura de custos fixos de nossas unidades 
de atendimento resultante da abertura de novas unidades e os custos adicionais incorridos com a 
integração da operação do Elkis & Furlanetto. 
 
Desta forma, o ano de 2004 para a DASA foi marcado pela evolução dos resultados e pela 
consistência do desempenho operacional da Companhia. Entretanto, muito ainda deverá ser feito 
para explorar o potencial de crescimento da Companhia, buscando consolidar sua posição no 
mercado de medicina diagnóstica da América Latina.  
 
Prejuízo Líquido e Prejuízo por Ação 
 
Em 2004, o prejuízo líquido atingiu R$ 18,8 milhões, comparado aos R$ 8,5 milhões de prejuízo 
líquido do ano anterior. Esse comportamento reflete o aumento nas despesas financeiras e nas 
despesas gerais e administrativas -, reflexo da aquisição do Laboratório Elkis & Furlanetto e das 
despesas incorridas com a abertura de capital. Além disso, o prejuízo foi negativamente afetado 
pela amortização de ágio do período, de R$ 42,8 milhões. Excluindo-se a amortização de ágio e 
assumindo uma alíquota teórica de imposto de renda e contribuição social de 34%, chegaríamos a 
um lucro líquido pró-forma de R$ 16,4 milhões em 2004. 
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Com base no resultado de R$ 18,8 milhões de prejuízo líquido apresentado pela DASA em 2004, 
o prejuízo por ação atingiu R$ 0,35. Considerando um lucro líquido pró-forma de R$ 16,4 
milhões em 2004, o lucro por ação da Companhia seria R$ 0,31. 
 
Recursos Humanos 
 
Em 31 de Dezembro de 2004 a Diagnósticos da América S.A. contava com aproximadamente 
4.150 funcionários, distribuídos nas nossas operações de São Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba. 
Atualmente, em torno de 40% de nossa força de trabalho está cursando ou possui formação 
superior completa. Foram investidos cerca de R$ 830 mil durante o ano em programas de 
treinamento de nossos funcionários, sendo o principal foco o atendimento a nossos pacientes, 
fator crítico de diferenciação de nossa Companhia. 
 
Pesquisa e Desenvolvimento e Novos Produtos 
 
Quanto aos investimentos em pesquisa e desenvolvimento, não conduzimos programas 
específicos para desenvolver novos equipamentos ou métodos de diagnósticos. Nosso foco 
estratégico está na atualização constante de nosso menu de exames, de modo a fornecer para a 
classe médica e seus pacientes o que há de mais atual em medicina diagnóstica. Como exemplo, 
durante o ano de 2004 foram introduzidos os exames de eletroneuromiografia, ecoendoscopia, 
ergoespirometria, otoneurológico, urodinâmica, endoscopia digestiva por cápsula endoscópica e 
três novos testes na área de biologia molecular. Além disso, passamos a processar internamente 
quinze testes esotéricos, antes enviados a laboratórios internacionais que subcontratamos. 
 
Meio Ambiente e Segurança do Trabalho 
 
Implementamos um sistema de gerenciamento ambiental para assegurar que nossas amostras para 
exames sejam coletadas, transportadas, manuseadas, processadas, armazenadas e descartadas em 
conformidade com as leis e regulamentos ambientais aplicáveis, e de acordo com nossas políticas 
internas. Geralmente, nossas políticas internas são mais rigorosas que as regras impostas pelas 
leis e regulamentos vigentes. Providenciamos o tratamento de amostras líquidas potencialmente 
contaminantes, em tanques de descontaminação localizados em nossas instalações. Comprimimos 
e esterilizamos resíduos sólidos antes de entregá-los a firmas especializadas em tratamento de 
resíduos médico-hospitalares em São Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba, com as quais firmamos 
contratos. Também contamos com uma política de reciclar o plástico e o papel usados em nossas 
operações. 
 
Adicionalmente seguimos políticas rigorosas para garantir a segurança de nossos funcionários. 
Utilizamos controles e procedimentos práticos, roupas e equipamentos de proteção, treinamento, 
acompanhamento médico, vacinações e outras medidas necessárias para minimizar riscos de 
acidentes. Também mantemos programas para evitar a ocorrência de doenças relacionadas ao 
trabalho, de acordo com as leis e regulamentações trabalhistas. 
 
Oferta Pública Inicial de Ações 
 
Em 19 de Novembro de 2004, a Diagnósticos da América S.A. concluiu o processo de Oferta 
Pública Inicial de Ações (IPO), com listagem de valores mobiliários no Novo Mercado da 
Bovespa, ao preço de R$ 20,00 reais por ação. 
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Do total de 21,9 milhões de ações ordinárias ofertadas, 29% representaram emissão primária e o 
restante da oferta composto por venda de ações detidas pelos acionistas controladores. As ações 
da DASA foram ofertadas no Brasil e no exterior, sendo que 39% da oferta foi alocada a 
investidores brasileiros e o restante a investidores estrangeiros qualificados. Além disso, 10% da 
oferta foram reservados a investidores não-institucionais, num esforço de pulverizar a base 
acionária e democratizar o acesso ao mercado de capitais. 
 
As despesas totais incorridas durante o processo de IPO somaram R$ 13,5 milhões, destinados, 
basicamente, à remuneração dos bancos coordenadores da oferta e corretoras de valores, 
pagamento de honorários advocatícios, remuneração de serviços de auditoria e divulgação da 
oferta pública. 
 
Informações aos Acionistas 
 
Após (i) o desdobramento de nossas ações de 1 para 10, que passaram de 4.730.112 para 
47.301.120 em 24 de agosto de 2004; (ii) o aumento de capital de 5.484.187 ações deliberado na 
RCA de 19 de outubro de 2004; e (iii) o aumento de capital de 822.628 ações por exercício da 
Opção de Ações Adicionais deliberado na RCA de 02 de dezembro de 2004, nosso capital social 
está representado por 53.607.935 ações ordinárias nominativas, escriturais e sem valor nominal, 
sendo o saldo remanescente do limite do seu capital autorizado de 16.392.065 ações nominativas, 
escriturais e sem valor nominal. 
 
Não está sendo encaminhada proposta de pagamento de dividendos relativos ao exercício 
finalizado em 31 de dezembro de 2004, em virtude dos resultados obtidos e da nossa estratégia de 
buscar ativamente aquisições de laboratórios. 
 
Informações aos acionistas - o detalhamento do processo de abertura de capital está apresentado 
na Nota Explicativa 2 (Aspectos Societários).  
 
As ações da DASA encerraram o ano negociadas ao preço de R$ 23,90 por ação (cotação de 
fechamento de 30 de dezembro de 2004), com valorização de 19,5% desde a data de listagem em 
bolsa de valores (19 de novembro de 2004). Comparativamente, o índice IBOVESPA registrou 
aumento de 8,5% em período equivalente. Foram registrados 4.511 negócios no período, 
envolvendo aproximadamente 9,5 milhões de ações ordinárias. A média diária negociada na 
Bovespa foi de R$ 7,2 milhões. As ações da DASA foram negociadas em 100% dos pregões da 
Bovespa. 
 
Auditores Independentes 
 
Em atendimento à Instrução nº 381 da Comissão de Valores Mobiliários, informamos que durante 
o exercício de 2004, a Diagnósticos da América S.A. e suas controladas, contrataram serviços não 
relacionados à auditoria externa no montante de R$ 146 mil referentes à seleção e contratação de 
profissionais para seu quadro funcional. A Diagnósticos da América S.A. em discussão com os 
seus auditores independentes, concluiu que estes serviços prestados não afetaram a independência 
e a objetividade destes. A Diagnósticos da América S.A. adota como política atender às 
regulamentações que definem as restrições de serviços dos auditores independentes. 
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Parecer dos auditores independentes 
 
 
À 
Diretoria e aos Acionistas da 
Diagnósticos da América S.A. 
Barueri - SP 
 
 
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Diagnósticos da América S.A. e os balanços 

patrimoniais consolidados dessa Companhia e suas controladas levantados em 31 de 
dezembro de 2004 e 2003 e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações do 
patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios 
findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. 
 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil 
e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia e suas 
controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que 
suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e 
das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia e 
suas controladas, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto. 

 
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Diagnósticos da América S.A. e a posição patrimonial e financeira consolidada dessa 
Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2004 e 2003, os resultados de suas 
operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, 
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 
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4. Conforme descrito nas Notas Explicativas 3, 11, 13 e 21, os ágios originados na aquisição de 
investimentos, nos montantes líquidos de amortização de R$ 26.303 mil, R$ 13.866 mil e  
R$ 12.849 mil classificados em investimentos, no diferido e no patrimônio líquido, 
respectivamente, possuem prazos de amortização de 5 anos, estando baseados nos planos e 
expectativas de retorno do investimento desenvolvidos e revisados anualmente pela 
Administração. A recuperação do valor dos ágios depende da geração de lucros futuros que 
permitam o retorno dos investimentos realizados. 

 
 
22 de fevereiro de 2005 
 
 
KPMG Auditores Independentes 
CRC 2SP014428/O-6 
 
 
 
 
 
Lino Campion 
Contador CRC 1SP097189/O-0 
 
 
 
 
 
 
 



Diagnósticos da América S.A.

Companhia aberta

Balanços patrimoniais

em 31 de dezembro de 2004 e 2003

(Em milhares de Reais)

Ativo 2004 2003 2004 2003 Passivo 2004 2003 2004 2003

Circulante Circulante
Disponibilidades 2.630       3.414       2.903      3.460       Fornecedores 20.829     18.075     20.829     18.266    
Aplicações financeiras 123.234   25.151     123.255  25.154     Empréstimos bancários e financiamentos 25.811     31.874     27.978     31.874    
Contas a receber de clientes 103.916   72.239     104.109  72.821     Impostos e contribuições a recolher 3.296       1.973       6.305       3.282      
Estoques 15.125     14.413     15.125    14.413     Imposto de renda e contribuição social a recolher 883          -               883          -              
Impostos a recuperar 16.777     7.424       18.173    7.724       Salários, encargos sociais e férias a pagar 13.992     11.895     13.992     12.139    
Outras contas a receber 5.861       2.654       9.913      2.726       Impostos parcelados 1.870       1.637       6.202       4.193      
Despesas antecipadas 901          343          901         387          Contas a pagar por aquisições de controladas 19.983     8.901       19.983     8.901      

Passivo a descoberto em controladas 2.427       1.097       -               -              
268.444   125.638   274.379  126.685   Outras contas a pagar 11.374     8.666       15.186     9.323      

Realizável a longo prazo 100.465   84.118     111.358   87.978    
Aplicações financeiras 7.824       4.997       7.824      4.997       
Outras contas a receber 1.529       20            1.529      20            Exigível a longo prazo
Depósitos judiciais 3.616       3.470       3.696      3.470       Empréstimos bancários e financiamentos 105.207   70.278     105.207   70.346    
Partes relacionadas 13.420     9.157       -              2.240       Impostos parcelados 12.348     13.076     18.448     13.212    

Contas a pagar por aquisições de controladas 19.657     20.188     19.657     20.188    
26.389     17.644     13.049    10.727     Provisão para contingências 29.067     27.050     32.669     28.406    

Permanente 166.279   130.592   175.981   132.152  
Investimentos 2.933       2              26.324    8.732       
Imobilizado 170.280   141.530   174.885  144.086   Patrimônio liquido
Diferido 42.960     64.484     42.964    64.488     Capital social 216.136   27.327     216.136   27.327    

Reservas de capital 52.579     115.743   52.579     115.743  
216.173   206.016   244.173  217.306   Prejuízos acumulados (24.453)   (8.482)      (24.453)    (8.482)     

244.262   134.588   244.262   134.588  

511.006   349.298   531.601  354.718   511.006 349.298  531.601   354.718  

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
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Diagnósticos da América S.A.

Companhia aberta

Demonstrações de resultados

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2004 e 2003

(Em milhares de Reais)

2004 2003 2004 2003

Receita bruta de serviços 479.379     398.197     491.394      399.825      

Deduções da receita bruta
Impostos (33.184)      (27.995)      (34.202)       (28.165)      
Descontos e deduções (9.088)        (8.062)        (9.200)         (8.062)        

(42.272)      (36.057)      (43.402)       (36.227)      

Receita líquida 437.107     362.140     447.992      363.598      

Custo dos serviços prestados (302.911)    (256.033)    (306.469)     (256.896)    

Lucro bruto 134.196     106.107     141.523      106.702      

(Despesas) outras receitas operacionais
Administrativas e gerais (79.371)      (49.896)      (88.827)       (50.687)      
Financeiras líquidas (25.287)      (21.771)      (27.896)       (21.891)      
Resultado de equivalência patrimonial (3.246)        (1.063)        -                  48               
Amortização de ágios (42.765)      (43.218)      (42.765)       (43.218)      
Outras receitas operacionais 581            3.354         1.101          3.354          

(150.088)    (112.594)    (158.387)     (112.394)    

Prejuízo operacional (15.892)      (6.487)        (16.864)       (5.692)        

Resultado não operacional (2.084)        (1.995)        (1.112)         (2.790)        

Prejuízo líquido do exercício antes
  dos impostos (17.976)      (8.482)        (17.976)       (8.482)        

Imposto de renda e contribuição social (883)           -                 (883)            -                 

Prejuízo líquido do exercício (18.859)      (8.482)        (18.859)       (8.482)        

Prejuízo por ação - R$ (0,35)          (1,79)          (0,35)           (1,79)          

Quantidade de ações ao final do exercício 53.607.935 4.730.112 53.607.935 4.730.112

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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Diagnósticos da América S.A.

Companhia aberta

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2004 e 2003

(Em milhares de Reais)

Capital Reservas Prejuízos
social de capital acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2003 27.327  170.845  (78.430)  119.742    

Aumento de capital por incorporação de reservas 78.430  (78.430)  -              -               

Redução do capital por absorção dos prejuízos acumulados (78.430) -             78.430    -               

Amortização de ágio -            23.328    -              23.328      

Prejuízo do exercício -            -             (8.482)    (8.482)      

Saldos em 31 de dezembro de 2003 27.327  115.743  (8.482)    134.588    

Ajustes de exercício anteriores -            -             2.888       2.888        
-               

Aumento de capital por incorporação de reservas 82.672  (82.672)  -              -               

Aumento de capital por subscrição de novas ações 126.137 -             -              126.137    

Redução do capital por restituição aos acionistas (20.000) -             -              (20.000)    

Amortização de ágio -            19.508    -              19.508      

Prejuizo liquido do exercicio -            -             (18.859)  (18.859)    

Saldos em 31 de dezembro de 2004 216.136 52.579    (24.453)  244.262    

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Diagnósticos da América S.A.

Companhia aberta

Demonstrações das origens e aplicacoes de recursos
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2004 e 2003

(Em milhares de Reais)

Origens dos recursos 2004 2003 2004 2003
Das operações

Prejuízo do exercício (18.859)   (8.482)     (18.859)   (8.482)     
Itens que não afetam o capital circulante

Ajustes de anos anteriores 2.888      -              2.888      -              
Depreciação e amortização 29.639    24.676    30.809    24.676    
Amortização de ágio de investimentos 4.584      19.890    4.584      19.890    
Amortização de ágio do patrimônio líquido 19.508    23.328    19.508    23.328    
Amortização de ágio do diferido 18.670    -              18.670    -              
Encargos líquidos do exigível a longo prazo 2.403      1.847      3.098      1.847      
Custo residual do ativo permanente baixado 9.369      925         10.467    925         

68.202    62.184    71.165    62.184    
De acionistas

Aumento de capital 126.137  -              126.137  -              

De terceiros
Redução do realizável a longo prazo 6.619      -              2.241      -              
Aumento do exigível a longo prazo 78.779    18.650    94.627    20.210    

279.737  80.834    294.170  82.394    

Aplicações dos recursos
Aplicações em investimentos 7.515      2.935      22.176    11.665    
Aquisições de imobilizado 54.816    35.122    59.128    37.682    
Aumento do diferido 10.093    2.732      10.093    2.732      
Aumento do realizável a longo prazo 15.360    9.364      4.563      2.447      
Redução do exigível a longo prazo 45.494    30.347    53.896    30.347    
Redução de capital 20.000    -              20.000    -              

153.278  80.500    169.856  84.873    

Aumento (redução) do capital circulante líquido 126.459 334       124.314 (2.479)     

Demonstração das variações do capital circulante
Ativo circulante 142.806  15.801    147.694  16.848    
Passivo circulante 16.347    15.467    23.380    19.327    

Aumento (redução) do capital circulante líquido 126.459  334         124.314  (2.479)     

Controladora Consolidado
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Diagnósticos da América S.A. 
 
 
 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2004 e 2003 
 
(Em milhares de Reais) 
 
 
 
 
 

1 Contexto operacional 
 
A Companhia tem como objeto social a prestação de serviços de assistência à saúde a empresas 
conveniadas, companhias seguradoras, entidades de assistência médico-hospitalar, outras pessoas 
jurídicas e pessoas físicas, nas áreas de: (i) análises clínicas, diretamente, ou em caráter 
suplementar, por intermédio de laboratórios contratados; e (ii) de medicina diagnóstica, 
exclusivamente através de terceiros e clínicas especializadas, nas seguintes áreas, além de outras 
que o desenvolvimento da medicina venha a determinar: a) patologia clínica; b) citologia e 
anatomia patológica; c) diagnóstico por imagem e métodos gráficos; d) imunização, reabilitação e 
oftalmologia; e) medicina nuclear; f) pesquisas médicas. A Companhia poderá explorar 
atividades relacionadas a: a) importação, para uso próprio, de equipamentos médico-hospitalares, 
conjuntos para diagnósticos e correlatos em geral; b) elaboração, edição, publicação e 
distribuição de jornais, livros, revistas, periódicos e outros veículos de comunicação escrita, 
destinados à divulgação científica ou das atividades compreendidas no âmbito de atuação da 
Companhia; c) outorga e administração de franquia empresarial, compreendendo fundo de 
propaganda e divulgação, treinamento e seleção de mão-de-obra, indicação de fornecedores de 
equipamentos e material de pesquisa, entre outros. A Companhia poderá participar de outras 
sociedades, empresárias ou não empresárias, na qualidade de sócia, quotista ou acionista. 
 
A Companhia possui unidades de atendimento nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, além 
de estar ampliando sua participação de atendimento na cidade de Curitiba. A Companhia vem 
adotando uma postura agressiva na expansão da quantidade de unidades, principalmente em São 
Paulo, inclusive com a adoção do conceito de mega unidades. A Companhia encerrou o exercício 
de 2004 com 148 unidades em operação (131 em 2003), sendo 30 unidades da marca Delboni 
Auriemo (25 em 2003), 49 unidades da marca Lavoisier (39 em 2003), 37 unidades da marca 
Bronstein (40 em 2003), 19 unidades da marca Lâmina (20 em 2003), 8 unidades da marca 
Laboratório Santa Casa (6 em 2003), 5 unidades da marca Delboni Paraná (1 em 2003). As 4 
unidades da marca CRL adquiridas em 2003, migraram para a marca Bronstein. A marca Club 
DA contava em 31 de dezembro de 2004 com 10 unidades sendo 9 unidades anexas à marca 
Delboni Auriemo e 1 unidade à marca Lâmina.  
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2 Aspectos societários 
 
Aspectos societários gerais 
 
Em 29 de abril de 2004, por meio da Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas procederam 
ao aumento do capital sem a emissão de ações, mediante incorporação parcial dos valores 
disponíveis nas reservas constantes do balanço de encerramento do exercício de 2003, no valor 
total de R$ 82.672, passando o mesmo de R$ 27.328 para R$ 110.000. Ato contínuo, procederam 
à redução do capital social na quantia de R$ 20.000, sem o cancelamento de ações, com o devido 
amparo nos artigos 173 e 174 da Lei nº 6.404/76, passando o mesmo de R$ 110.000 para R$ 
90.000. A quantia de R$ 20.000, correspondente à redução de capital, foi restituída aos 
acionistas, proporcionalmente à participação total de cada um no capital social da Companhia. 
 
Em 14 de maio de 2004, por meio do Instrumento Particular de Cessão e Transferência de Quotas 
e Outras Avenças assinado pela Diagnósticos da América S.A. e pela figura dos quotistas 
representantes das empresas Elkis e Furlanetto - Centro de Diagnósticos e Análises Clínicas 
Ltda., Elkis e Furlanetto - Laboratório Médico S/C Ltda. e L.A.C. - Laboratório de Análises 
Clínicas S/C Ltda., foi formalizada a aquisição da totalidade das quotas destas empresas, tomando 
por base o balanço patrimonial levantado em 30 de abril de 2004. 
 
Em 1º de julho de 2004, por meio da Reunião do Conselho de Administração, os conselheiros 
autorizaram a conversão dos adiantamentos para futuro aumento de capital em aumento do capital 
social nos valores de R$ 526, R$ 439 e R$ 4.879 realizados pela Companhia nas empresas Centro 
Radiológico da Lagoa Ltda., Elkis e Furlanetto - Laboratório Médico S/C Ltda. e Elkis e 
Furlanetto - Centro de Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda., respectivamente. 
 
Em 24 de agosto de 2004, por meio da Reunião do Conselho de Administração, os conselheiros 
aprovaram a atribuição das funções de Diretor de Relações com Investidores da Companhia ao 
Diretor Financeiro, Sr. Marcelo Marques Moreira Filho, visando ao cumprimento do disposto na 
Instrução da Comissão de Valores Mobiliários - CVM nº 202, de 6 de dezembro de 1993,  
autorizando o Diretor de Relações com Investidores a praticar todos e quaisquer atos necessários 
à obtenção do registro de companhia aberta, nos termos da Instrução CVM 202, bem como  
autorizaram a Diretoria da Companhia tomar todas as providências e praticar todos os atos 
necessários à futura realização da oferta pública de distribuição de valores mobiliários nos 
mercados primário e secundário. 
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Em 24 de agosto de 2004, por meio da Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas 
deliberaram, pela conversão da totalidade das ações preferenciais em ações ordinárias 
nominativas e pelo desdobramento da totalidade das ações na proporção de 1 para 10, de modo 
que cada ação anteriormente existente passasse a corresponder a 10 novas ações. Dessa forma, a 
quantidade de ações passou de 4.730.112 para 47.301.120. Além disso, cada ação ordinária 
corresponde o direito a um voto nas deliberações da Assembléia Geral e todas as ações da 
Companhia são escriturais e, em nome de seus titulares e passam a ser mantidas em conta de 
depósito junto a instituição financeira autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários. 
 
Em 13 de setembro de 2004, a Companhia solicitou registro de companhia aberta e de oferta 
pública primária e secundária de ações ordinárias junto a Comissão de Valores Mobiliários. A 
Companhia aderiu ao segmento de listagem do Novo Mercado junto a Bolsa de Valores de São 
Paulo - BOVESPA em 5 de novembro de 2004. 
 
Em 29 de setembro de 2004, por meio da Reunião do Conselho de Administração, os 
conselheiros aprovaram a aquisição de 999 quotas representativas do capital social da Refazenda 
Participações Ltda., pelo valor de R$ 999 (novecentos e noventa e nove reais). Ato contínuo, 
deliberaram aprovar a subscrição de 4.444.353 quotas da Companhia, no valor total de R$ 4.444, 
e a conseqüente integralização das mesmas mediante a conferência dos imóveis da Companhia. 
Aprovaram os conselheiros a cessão, pela Companhia à acionista Balu 460 Participações S.A., de 
4.445.352 quotas da Refazenda Participações Ltda., no valor total de R$ 4.445, a título de 
pagamento pela restituição de capital aprovada nas Assembléias Gerais Ordinária e 
Extraordinária realizadas em 29 de abril de 2004. 
 
Em 13 de outubro de 2004, por meio da Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas 
deliberaram pelo aumento do limite de capital autorizado para 22.698.880 ações ordinárias, 
permitindo a emissão de novas ações, independentemente de reforma estatutária, desde que o 
capital social não ultrapassasse 70.000.000 de ações. 
 
Abertura de capital 
 
Em 19 de outubro de 2004, por meio da Reunião do Conselho de Administração, os conselheiros 
deliberaram por autorizar a Diretoria, a tomar as providências e praticar os atos necessários à 
realização de aumento do seu capital social, dentro do limite de seu capital autorizado, mediante a 
emissão de ações ordinárias, escriturais, sem valor nominal, a serem ofertadas ao público através 
de distribuição pública primária, a ser realizada no Brasil e registrada junto à CVM, combinada 
com esforços de venda de ações ordinárias no exterior, e uma oferta de “ADSs” realizada no 
exterior. 
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A referida distribuição pública primária foi realizada concomitantemente à distribuição pública 
secundária de ações ordinárias de emissão da Companhia e de titularidade de seus acionistas, 
sendo ambas as distribuições registradas na CVM em 18 de novembro de 2004. 
 
Deliberaram também por autorizar o aumento do capital social da Companhia dentro do limite do 
capital autorizado indicado no Artigo 6º de seu Estatuto Social, mediante a emissão para 
subscrição pública de até 5.484.187 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. 
 
Aprovaram ainda a colocação das ações objeto do aumento de capital mediante oferta pública no 
Brasil e no exterior, na forma de ADSs (“American Depositary Shares”). 
 
A oferta brasileira foi realizada em mercado de balcão não organizado, em conformidade com os 
termos da Instrução CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003, pelo procedimento descrito em 
Aviso ao Mercado publicado em 18 de novembro de 2004 pela Companhia a respeito da oferta 
brasileira, bem como no prospecto preliminar e nos demais documentos da oferta, de acordo com 
o disposto nos Artigos 33, § 3º e 24 da Instrução CVM 400, e submetida a registro daquele órgão.  
 
Por sua vez, foi definido nesta reunião que a colocação de ADSs e os esforços de venda de ações 
ordinárias no exterior, bem como a oferta de ADSs, seriam realizadas com o amparo das isenções 
previstas na “Regulation S” ao “Securities Exchange Act” de 1934 dos Estados Unidos da 
América, bem como na Rule 144A do “Securities Act” de 1933. A colocação das ações seria feita 
por instituições lideradas pelo Banco UBS S.A. no Brasil, e a colocação das ADSs seria feita por 
UBS Securities LLC no exterior, ambas sob o regime de garantia firme da totalidade das ações 
objeto do aumento do capital acima autorizado. Não seria, portanto, realizada a distribuição 
parcial das ações objeto do aumento do capital. 
Aprovaram ainda a exclusão do direito de preferência dos acionistas da Companhia, na época, na 
subscrição das novas ações, em conformidade com o disposto no Artigo 172 da Lei nº 6.404/76, e 
nos termos do Artigo 9º do Estatuto Social da Companhia. 
 
Aprovaram a outorga aos titulares das ações ordinárias objeto do presente aumento de capital, a 
partir da data de sua emissão, dos mesmos direitos conferidos às atuais ações ordinárias pelo 
Estatuto Social da Companhia e pela legislação aplicável, inclusive atribuição de dividendos e 
outros benefícios que vierem a ser declarados pela Companhia a partir da data de liquidação da 
Oferta Global. 
 
Aprovaram a contratação do JPMorgan Chase Bank como instituição financeira depositária das 
ADSs representativas de Ações de emissão da Companhia. 
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Aprovaram a concessão de opção ao Banco UBS S.A., a ser exercida a seu exclusivo critério, 
para a distribuição de um lote suplementar de até 15% das ações ordinárias distribuídas no âmbito 
da oferta brasileira; e de opção à UBS Securities LLC, a ser exercida a seu exclusivo critério, 
para a distribuição de um lote suplementar de até 15% das ações ordinárias distribuídas no âmbito 
da oferta internacional sob a forma de ADSs. Estas opções foram destinadas exclusivamente a 
atender a um eventual excesso de demanda que poderia ser constatado no decorrer da Oferta 
Global e que poderiam ser exercidas no prazo de até 30 dias a contar da data de publicação do 
Anúncio de Início de Distribuição Pública Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão 
da Companhia, nas mesmas condições e preço das ações ordinárias e ADSs inicialmente 
ofertados. 
 
Autorizaram a Diretoria da Companhia para praticar os demais atos necessários à consecução da 
Oferta Global e a listagem e negociação das Ações na BOVESPA, bem como a assinatura de 
quaisquer contratos e documentos necessários à sua realização. 
 
Em 2 de dezembro de 2004, por meio da Reunião do Conselho de Administração, foi aprovado o 
aumento do capital social da Companhia, dentro do limite de seu capital autorizado, passando de 
R$ 199.684 para R$ 216.136. Este aumento de R$ 16.452 ocorreu mediante a emissão para 
subscrição pública de 822.628 ações ordinárias nominativas escriturais e sem valor nominal, em 
vista do exercício da Opção de Ações Adicionais pelo Banco UBS S.A., no âmbito da 
Distribuição Pública primária e secundária de ações ordinárias de emissão da Diagnósticos da 
América S.A., tal como previsto no Instrumento Particular de Contrato de Colocação, Subscrição 
e Colocação de Ações da Diagnósticos da América S.A., celebrado em 18 de novembro de 2004. 
 
As ações emitidas foram integralizadas à vista no ato de sua subscrição, emitidas com exclusão 
do direito de preferência dos antigos acionistas da Companhia na sua subscrição, em 
conformidade com o disposto no Artigo 172 da Lei nº 6.404/76 e no Artigo 9º do Estatuto Social 
da Companhia. 
 
As ações conferiram aos seus titulares os mesmos direitos conferidos às demais ações ordinárias 
de emissão da Companhia, que lhe foram conferidas pela legislação aplicável bem como pelo 
Estatuto Social da Companhia, fazendo jus ao recebimento de dividendos e demais proventos de 
qualquer natureza que vierem a ser declarados pela Companhia a partir da data de sua emissão.  
 

3 Apresentação das demonstrações financeiras 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis emanadas da 
legislação societária brasileira e Normas da Comissão de Valores Mobiliários. 
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Descrição das principais práticas contábeis  
 
a. Apuração do resultado 

 
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de 
competência de exercício. A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado em 
função de sua realização.  
 

b. Estimativas contábeis 
 
As estimativas contábeis foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no 
julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas 
demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a estas estimativas e premissas 
incluem prazos estimados para recuperação e conseqüente amortização dos ágios originados 
na aquisição de investimentos e dos demais gastos diferidos, provisão para devedores 
duvidosos, provisão para glosas, estoques, provisão para contingências e valorização de 
instrumentos derivativos, dentre outros. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores divergentes devido às dificuldades inerentes ao 
processo de sua determinação.  A Companhia revisa as principais estimativas e premissas 
trimestralmente. 
 

c. Moeda estrangeira 
 
Os ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras foram convertidos 
para reais pela taxa de câmbio da data de fechamento do balanço.  As diferenças decorrentes 
de conversão de moeda foram reconhecidas na demonstração do resultado.  
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d. Ativo circulante e realizável a longo prazo 
 
• Disponibilidades 

 
Compreende o saldo em caixa e depósitos bancários. Os saques a descoberto estão 
demonstrados no passivo sob a rubrica de empréstimos bancários e financiamentos. 
 

• Aplicações financeiras 
 
As aplicações financeiras estão avaliadas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos 
até a data do balanço. 
 

• Provisão para devedores duvidosos e provisão para glosas 
 
As provisões para devedores duvidosos e para glosas foram constituídas em montantes 
considerados suficientes pela Administração para fazer face às eventuais perdas na 
realização dos créditos e leva em conta a conjuntura econômica, a experiência passada e 
os riscos específicos e globais da carteira de contas a receber.  
 

• Estoques 
 
Avaliados ao custo médio de aquisição que não excede o valor de mercado.  Os estoques 
são utilizados integralmente no processo de realização dos exames de análises clínicas e 
de diagnósticos por imagem. 
 

• Demais ativos circulantes e realizável a longo prazo 
 
São apresentados ao valor líquido de realização. 
 

Permanente 
 

• Investimentos 
 
Os investimentos em empresas controladas estão avaliados pelo método de equivalência 
patrimonial.  Os ágios, apurados das aquisições de participações em empresas com 
patrimônio líquido negativo, foram contabilizados pela Companhia adotando-se o critério de 
contabilização estabelecido no item 17.1.9 do Ofício-circular/CVM/SNC/SEP nº 01/2004. Os 
ágios estão baseados na rentabilidade futura das operações das investidas de acordo com as 
projeções de rentabilidade desenvolvidas pela Administração projetadas para 5 anos. 
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• Imobilizado 
 
Demonstrado ao custo de aquisição, formação ou construção. A depreciação é calculada pelo 
método linear a taxas mencionadas na Nota Explicativa 12 e leva em consideração o tempo 
de vida útil estimado dos bens.  As benfeitorias em imóveis de terceiros são amortizadas com 
base no prazo de vigência do contrato de locação do imóvel ou vida útil dos bens, dos dois o 
menor. 
 

• Diferido 
 
Os gastos pré-operacionais referem-se aos gastos para expansão das unidades de atendimento 
e são amortizados em prazos que variam entre 5 a 10 anos.  Os ágios apurados nas 
incorporações de investimentos estão baseados na rentabilidade futura das operações das 
investidas de acordo com as projeções de rentabilidade desenvolvidas pela Administração no 
prazo de 5 anos. 
 

a. Passivo circulante e exigível a longo prazo 
 
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e cambiais incorridas até a data dos 
balanços. 
 

b. Provisões 
 
Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico 
seja requerido para saldar a obrigação.  As provisões são registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido. 
 

c. Ágio na incorporação de controladora 
 
O ágio registrado anteriormente pela controladora foi classificado após a sua incorporação, 
contra a conta de reserva de capital no patrimônio líquido da controlada que procedeu a 
incorporação. Posteriormente, a amortização do ágio, pelo prazo máximo de 5 anos, foi 
creditada nesta conta de reserva de capital, tendo como contra partida o resultado do 
exercício. Este procedimento foi suportado pela legislação fiscal, art.11 da Lei nº 9.718 de 27 
de novembro de 1998, uma vez que a legislação societária não trata a respeito deste assunto. 
 

d. Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos 
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O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com base nas alíquotas 
efetivas do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido e consideram a 
compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do 
lucro real. 
 
A Companhia apresenta prejuízos fiscais, base negativa de contribuição social e diferenças 
temporárias na data do balanço. A decisão da Administração, quanto ao não-reconhecimento 
dos benefícios fiscais futuros pela recuperação desses créditos, está baseada na Instrução 
CVM nº 371 de 27 de junho de 2002 em função da não-geração de lucros tributáveis nos 
últimos anos. 

 
 

4 Demonstrações financeiras consolidadas 
 
As demonstrações financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2004 incluem as controladas 
Centro Radiológico da Lagoa Ltda. e Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda. com participação de 
99,99%, adquiridas em 13 de novembro de 2003 e as controladas Elkis e Furlanetto Centro de 
Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda., Elkis e Furlanetto Laboratório Médico S/C Ltda. e L.A.C. 
Laboratório de Análises Clínicas S/C Ltda., com participação de 100%, adquiridas em 14 de maio 
de 2004. 
 
As demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2003 incluem as controladas diretas Centro 
Radiológico da Lagoa Ltda. e Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda. com participação de 99,99%. 
 
As políticas contábeis foram aplicadas de forma uniforme na empresa consolidada e consistente 
com aquelas utilizadas no exercício anterior. 
 
O processo de consolidação das contas patrimoniais e de resultado corresponde à soma dos saldos 
das contas do ativo, passivo, receitas e despesas, segundo a sua natureza, complementado com as 
seguintes eliminações: 
 
• Das participações no capital, reservas e resultados acumulados mantidos entre elas, cabendo 

ressaltar que não existem participações recíprocas; 
 
• Dos saldos das contas de ativos, passivos e de resultado entre as empresas consolidadas. 
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5 Aplicações financeiras 

 
 Controladora Consolidado 
       
 2004  2003  2004  2003 
   

Aplicações financeiras 131.058 30.148 131.079  30.151 
     

Parcela a resgatar no curto prazo     
  classificado no ativo circulante  (123.234) (25.151)  (123.255)   (25.154) 

     
Realizável a longo prazo:     

Depósitos vinculados    7.824   4.997    7.824    4.997 
 
As aplicações financeiras classificadas no ativo circulante referem-se a fundos de renda variável, 
remunerados à uma taxa média de 99,7% em 31 de dezembro de 2004 (110,5% em 31 de 
dezembro de 2003) do CDI. O objetivo dos fundos onde a Companhia investe, é proporcionar 
rentabilidade aos quotistas através da aplicação de seus recursos em quotas de fundos de 
investimento que tenham em sua política de investimento a possibilidade de concentração de suas 
aplicações em títulos e valores mobiliários de emissores públicos e privados. 
 
As aplicações financeiras de longo prazo estão compostas conforme apresentado a seguir: 
 
Unibanco S.A. - Certificados de Depósito Bancário - CDB - remunerados à taxa média de 
99,7% e 100% do CDI, garantem respectivamente o pagamento das obrigações assumidas, 
quando da aquisição da totalidade das ações das empresas abaixo, para com os antigos acionistas 
do Laboratório Bronstein S.A., Bronstein Administradora Laboratorial S.A., Elkis e Furlanetto - 
Centro de Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda., Elkis e Furlanetto - Laboratório Médico S/C 
Ltda. e L.A.C. -Laboratório de Análises Clínicas S/C Ltda. 
 
Pátria Hedge Funds Administração de Recursos Ltda. - Fundo multi-mercado denominado 
Pátria Hedge Funds, remunerado à taxa média de 100 % do CDI, garante o pagamento das 
obrigações assumidas para com os antigos acionistas do Laboratório Bronstein S.A. e Bronstein 
Administradora Laboratorial S.A. 
Conforme contratos de depósitos datados de 12 de dezembro de 2000 (Unibanco), 13 de abril de 
2004 (Pátria) e 14 de maio de 2004 (Unibanco), firmados entre as partes envolvidas e instituições 
financeiras, ficou estabelecido que os valores depositados serão aplicados até 12 de dezembro de 
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2006, 13 de abril de 2006 e 14 de maio de 2010, respectivamente, em títulos de baixo risco de 
renda fixa com liquidez imediata. 
 
 

6 Contas a receber de clientes  
 

Controladora Consolidado 
      

2004 2003 2004  2003
Circulante:    

Duplicatas a receber - Convênios 107.786 69.583 108.987  70.165
Duplicatas a receber - Particulares 1.611 676 1.611  676
Glosas à esclarecer 16.202 13.712 16.202  13.712
Cheques em cobrança 1.062 1.684 1.062  1.684
Cartão de crédito 680 378 680  378
Cheques devolvidos    1.918     249    1.918  249

   
129.259 86.282 130.460  86.864

   
Menos:    

Provisão para glosas (  16.337) (  9.320) (  16.337)  (  9.320)
Provisão para perda com particulares (       305) - (       305)  -
Provisão para devedores duvidosos (    6.783) (  4.474) (    7.791)  (  4.474)
Provisão para perda com cheques devolvidos (    1.918) (     249) (    1.918)  (    249)

   
103.916 72.239 104.109  72.821
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7 Estoques 
 

Controladora Consolidado 
      

2004 2003 2004  2003 
       

Estoques:     
Material direto nacional 4.135 6.316 4.135  6.316 
Material direto importado 6.460 5.476 6.460  5.476 
Material secundário nacional 2.571 1.731 2.571  1.731 
Material de consumo 2.176 1.235 2.176  1.235 
Estoques em poder de terceiros      271        98      271         98 

       
15.613 14.856 15.613  14.856 

       
Menos:     

Provisão para obsolescência (    488) (    443) (    488)  (     443)
       

15.125 14.413 15.125  14.413 
 
 

8 Impostos a recuperar 
 
 Controladora  Consolidado 
        

 2004  2003  2004  2003 
        
IRRF a recuperar sobre faturamento 3.878  3.004  4.481  3.304 
IRRF a recuperar sobre aplicações  
  financeiras 672  495  672  495 
Imposto de renda a recuperar 2.806  2.216  2.970  2.216 
Contribuição social a recuperar 4.879  707  5.082  707 
COFINS retido 3.625  -  3.970  - 
PIS retido 884  -  965  - 
ISS retido 18  737  18  737 
INSS a recuperar       15    265        15     265 
        
 16.777  7.424  18.173  7.724 
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9 Outras contas a receber 
 

Controladora Consolidado 
     

2004 2003 2004  2003 
     

Créditos com antiga gestão:      
    - Bio-Ciência Lavoisier de Análises    
        Clínicas S/C Ltda.  3.052    -  3.052     - 
    - Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda.  98    -  98     - 
    - Lâmina - Laboratório de Análises 
          Médicas e Investigações Anátomo- 
           Patológicas Ltda. 1.529         - 1.529          - 
Adiantamentos diversos 1.715 1.811 1.715  1.811 
Bens e direitos antiga gestão - - 3.813  - 
Outros    996    863 1.235    935 

     
7.390 2.674 11.442  2.746 

     
Parcela classificada no ativo circulante (5.861) (2.654) (9.913)  (2.726)

     
Realizável a longo prazo 1.529      20 1.529       20 
 
Os créditos com antiga gestão referem-se a pagamentos efetuados pela Diagnósticos da América 
S.A. no período de 1999 a 2004 referentes às despesas ocorridas em períodos anteriores à data de 
aquisição dessas empresas e que representam obrigações dos antigos proprietários. Esses créditos 
serão negociados ou compensados com os saldos a pagar para com a antiga gestão, conforme 
mencionado na Nota Explicativa 18. 
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10 Partes relacionadas 
 
  Controladora   Consolidado  
        
 2004 2003  2004  2003
Empresas controladas        
Centro Radiológico da Lagoa Ltda.        

Contas correntes Empresas ligadas ( a ) 6.456 5.630  -  -
Adiantamento para futuro aumento de capital - 1.075  -  -

     
Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda.      

Contas correntes Empresas ligadas 53 -  -  -
Adiantamento para futuro aumento de capital - 212  -  -

     
Elkis e Furlanetto Centro de Diagn. e Análises Clín. Ltda     

Contas correntes Empresas ligadas ( b )  1.485 -  -  -
Adiantamento para futuro aumento de capital ( c )  4.879 -  -  -

     
Elkis e Furlanetto Laborat. Médico S/C Ltda     

Contas correntes Empresas ligadas 107 -  -  -
Adiantamento para futuro aumento de capital    440        -         -         -

     
Empresas controladoras     
Balu 460 Participações S.A. - mútuo ( d )           - 2.241         -  2.240
     

 13.420 9.158         -  2.240
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Os saldos mais relevantes envolvendo partes relacionadas estão demonstrados a seguir: 
 
Empresas controladas 
 
• Centro Radiológico da Lagoa Ltda. - CRL  

 
a. Contas correntes Empresas ligadas  

 
Em 26 de abril de 2004, por meio do Instrumento Particular de Cessão e Transferência de 
Direitos e Obrigações firmado entre as Empresas CIM-Centro de Estudos Médicos e 
Científicos e Diagnósticos por Imagem, a controlada Centro Radiológico da Lagoa Ltda. e 
Philips Medical Systems (Cleveland), Inc., considerando que a Empresa CIM não possuía 
recursos financeiros para quitação da dívida com a Empresa Philips, ficou acordado que a 
controlada CRL assumisse os direitos e obrigações decorrentes do contrato de empréstimo, 
substituindo a Empresa CIM na condição de devedor, mediante este acordo a Companhia 
assumiu esta dívida assumida pela sua controlada CRL, representada na rubrica de 
Empréstimos bancários e financiamentos (Nota Explicativa 15d), e, em contra-partida, 
quando do registro desta obrigação foi constituído um conta corrente representando a 
operação entre a Companhia e sua controlada, no valor de  
R$ 5.155, sendo que sobre este valor não incidem juros ou atualização monetária, com 
vencimento indeterminado. 
 
Em 19 de maio de 2004, por meio do Instrumento Particular de Cessão de Direitos e 
Obrigações firmado entre as Empresas GE Medical Systems, CIM-Centro de Estudos 
Médicos e a Companhia, ficou acordado que CIM cedesse e transferisse os direitos e 
obrigações decorrentes do contrato de financiamento para a controlada CRL, substituindo a 
Empresa CIM na condição de devedor, mediante este acordo, a Companhia assumiu esta 
dívida assumida pela sua controlada CRL, representada na rubrica de Empréstimos bancários 
e financiamentos (Nota Explicativa 15d), e, em contra-partida, quando do registro desta 
obrigação foi constituído um conta corrente representando a operação entre a Companhia e 
sua controlada, no valor de R$ 983, sendo que sobre este valor não incidem juros ou 
atualização monetária, com vencimento indeterminado. 
 
O total destas obrigações em 31 de dezembro de 2004 corresponde a R$ 6.456 (R$ 5.630 em 
31 de dezembro de 2003). 
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• Elkis e Furlanetto Centro de Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda. 
 
b. Contas correntes Empresas ligadas  

 
A partir do mês de setembro de 2004 a Companhia vem assumindo as obrigações da 
controlada no recolhimento de obrigações tributárias e perante seus credores, registrando 
estes valores a título de conta corrente com vencimento indeterminado. Sobre este valor não 
incidem juros ou atualização monetária, e o saldo em 31 de dezembro de 2004 corresponde a 
R$ 1.485. 

 
c. Adiantamento para futuro aumento de capital 

 
A Companhia concedeu a sua controlada Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda. adiantamentos 
para futuro aumento de capital, e, em Reunião do Conselho de Administração realizada em 1º 
de julho de 2004, foi autorizado o aumento do capital social da controlada, ainda não 
integralizado, no valor de R$ 4.879. 
 

Empresas controladoras 
 
a. Mútuo 

 
Em 29 de maio de 2002 e 30 de abril de 2003, a Companhia concedeu empréstimos à Balu 
460 Participações S.A. no montante total de R$ 2.000.  Ambos os empréstimos previam uma 
taxa de juros de 10% ao ano, e tinham vencimentos originalmente previstos em um ano após 
a data de suas concessões.  
 
Em 30 de setembro de 2004, em razão da restituição de capital, a Balu 460 Participações 
S.A., liquidou os empréstimos concedidos pela Companhia, mediante compensação recíproca 
de créditos, no valor líquido de R$ 2.332, já deduzido o imposto de renda (valor bruto  
R$ 2.414). 
 
Os valores envolvendo outras operações com empresas relacionadas podem ser resumidos da 
seguinte forma, sendo as mais relevantes abordadas abaixo: 
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 2.004             2.003  
          

 
Despesas 

Ativo
permanente

Despesas 
antecipadas Despesas  

Ativo 
permanente

   
Empresas Relacionadas   
Terra Molhada Participações Ltda. ( a )  5.252 - - 2.631  -
Leandra Schwam Auriemo EPP 1.043 - - 1.095  -
Parkbem Multiserviços S/C Ltda. ( b )  5.917 19 - 3.752  28
Patrimônio Investimentos e Participações Ltda. 1.653 - - 439  -
Refazenda Participações Ltda 21 - - -  -
RMA Construtora Ltda. ( c )  1.335 4.459 - 462  3.167
Touch Tecnologia e Informática Ltda 6 1.421 - 38  1.391
D.A. Produções Artisticas Ltda          -         -       45         -          -
   

Total 15.227 5.899       45 8.417  4.586
 
Empresas relacionadas 

 
• (a) Terra Molhada Participações Ltda. 

 
A Companhia alugou três imóveis da Terra Molhada Participações Ltda., controlada pelo  
Dr. Caio Roberto Chimenti Auriemo, Diretor Presidente e Presidente do Conselho de 
Administração da Companhia e acionista controlador da Balu 460 Participações S.A., a qual 
controla a DASA Participações S.A., controladora da Companhia A partir do mês de 
setembro de 2004, o valor mensal devido à Terra Molhada a título de aluguel do imóvel, onde 
está instalado o laboratório central e a sede da Companhia em Alphaville, na cidade de 
Barueri, Estado de São Paulo, é de R$ 164, do imóvel localizado na Avenida Brasil, na 
cidade de São Paulo, o qual é utilizado como unidade de atendimento, é de R$ 48, e, do 
imóvel que também é utilizado como unidade de atendimento na Rua Baluarte, na cidade de 
São Paulo, é de R$ 58. Os contratos de locação relativos às três propriedades foram 
renovados em maio de 2004 por um período adicional de 10 anos, mediante o pagamento de 
bonificação no valor total de R$ 2.144. Em conexão com esses aluguéis, foram gastos  
R$ 5.252 no exercício encerrado em 31 de dezembro de 2004 (R$ 2.631 em 31 de dezembro 
de 2003).  
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• (b) Parkbem Multiserviços S/C Ltda. 
 

Empresa controlada por José Auriemo Neto, sobrinho do Dr. Caio Auriemo, fornece serviços 
de limpeza, segurança e estacionamento para as unidades de atendimento. Em relação a estes 
serviços, foram gastos R$ 5.936 no exercício encerrado em 31 de dezembro de 2004, sendo 
R$ 19 (R$ 28 em 31 de dezembro de 2003) referente a custo pré-operacional registrado no 
ativo permanente e R$ 5.917 (R$ 3.752 em 31 de dezembro de 2003) registrado no resultado 
do exercício.  
 

• (c) RMA Construtora Ltda.  
 
Empresa de construção de propriedade de Renato Magnanini Auriemo, filho do Dr. Caio 
Auriemo, fornece serviços de engenharia civil para a construção ou reforma das unidades de 
atendimento.  Em conexão com esses serviços, foram gastos R$ 5.974 no exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2004, sendo R$ 4.459 (R$ 3.167 em 31 de dezembro de 2003) 
registrado no ativo permanente e R$ 1.335 (R$ 462 em 31 de dezembro de 2003) registrado 
no resultado do exercício. 

 
 

11 Investimentos e Passivo a descoberto em controladas 
 

 Controladora  Consolidado 
        
 2004  2003  2004  2003 

Participações em empresas controladas:        
Centro Radiológico da Lagoa Ltda.  (  6.827)  (8.730)  -  - 
Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda.  (18.472)  -  -  - 
Elkis e Furlanetto LM S/C Ltda.  1.927  -  -  - 

Ágio na aquisição de participações:        
Centro Radiológico da Lagoa Ltda.   9.130   8.880    9.130    8.880 
Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda.   21.130  -    21.130   - 
Elkis e Furlanetto LM S/C Ltda.  777  -   777   - 

Amortização acumulada:        
Centro Radiológico da Lagoa Ltda.  (  1.978)  (   150)  (  1.978)    (  150) 
Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda. (  2.658)  -  (  2.658)  - 
Elkis e Furlanetto LM S/C Ltda.  (       98)          -   (       98)          - 

Obras de arte  2   2    2    2 
Aplicações em ouro          -           -         19            - 

   2.933         2   26.324   8.732 
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As principais informações sobre a participação no patrimônio líquido nas empresas investidas são 
como segue: 
 

 Elkis Elkis  Elkis  
 CRL Presmedi CDAC LM  LAC  Total
     
Quotas do capital social 815.000 10.000 4.600.000 900.000  1.600  
Quantidade de quotas possuídas 814.998 9.999 4.600.000 900.000  1.600  
Percentual de participação 99,99% 99,99% 100,00% 100,00%  100,00%  
Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 

2004 (6.827) (1.071) (19.408) 1.927  (  420) 
 

     
(Prejuízo) lucro da investida no exercício (   108) (   187) (  2.973)      22           -  
     
Saldos das participações em controladas 

classificado em investimentos  em 31 de 
dezembro de 2004 (6.827)          - (18.472) 1.927           - 

 

(23.372)
     
Saldos das participações em controladas 

classificado no passivo circulante 
(passivo a descoberto) em 31 de 
dezembro de 2004          - (1.071) (     936)          -  (  420) 

 

(2.427)
     
Equivalência patrimonial no resultado (   108) (   187) (  2.973)       22         -  (3.246)
 
Os passivos a descoberto das empresas Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda., Elkis e Furlanetto 
Centro de Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda. e L.A.C. Laboratório de Análises Clínicas S/C 
Ltda. nos montantes de R$ 1.071, R$ 936 e R$ 420, respectivamente, que totalizam R$ 2.427  
(R$ 1.097 em 31 de dezembro de 2003) estão classificados no balanço patrimonial da 
controladora na rubrica de Passivo a descoberto em controladas. 
 
As principais movimentações em investimentos exercício são demonstradas como segue: 



Diagnósticos da América S.A. 
 
 
 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
(Em milhares de Reais) 
 
 
 
 
 
 
  

33 

 
 Elkis  Elkis  Elkis
 CRL Presmedi CDAC  LM  LAC Total
    
Saldos dos investimentos em 31 de dezembro de 2003   (8.730) (1.097)   -    -    - (9.827)
    
Aquisições de participações no exercício   -   -  (13.419)   2.702    (420) (11.137)
    
Redução de investimento por redução de patrimônio líquido 
da investida   -   - ( 3.016)    (  797)    - (3.813)
    
Aumento de patrimônio líquido da investida por  
  integralização de AFAC    2.011  213   -    -    - 2.224
    
Resultado da equivalência patrimonial em investida (   108) (   187)   (  2.973)       22        -  (3.246)
    
Saldos das participações em controladas classificado em 
investimentos  em 31 de dezembro de 2004 (6.827)          - (18.472)  1.927        - (23.372)
    
Saldos das participações em controladas classificado no 
passivo circulante (passivo a descoberto) em 31 de dezembro 
de 2004          - (1.071) (   936)          -  (420) (2.427)
 
 

12 Imobilizado 
 
 Controladora 

   
 Taxa de 2004  2003

 
 

Depreciação       
 % a.a. Custo Depreciação Líquido  Líquido

   
Imóveis 4 - - -  190
Benfeitorias em imóveis de terceiros 12 95.639 (37.822) 57.817  36.817
Aparelhos e equipamentos 10 108.953 (38.231) 70.722  64.636
Móveis e utensílios 10 14.916 (  5.294) 9.622  8.463
Instalações 10 1.827 (  1.067) 760  879
Equipamentos e sistemas de informática 20 27.496 (13.281) 14.215  12.392
Veículos  20 142 (       58) 84  115
Biblioteca 10 56 (       25) 31  36
Terrenos - - -  810
Outras imobilizações 86 - 86  79
Imobilizações em andamento (a)   16.943            -     16.943     17.113
        

 266.058 (95.778) 170.280  141.530
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 Consolidado 

   
 Taxa de 2004  2003
  depreciação       

 % a.a. Custo Depreciação Líquido  Líquido
   

Imóveis 4 - - -  190
Benfeitorias em imóveis de terceiros 12 98.832 (40.086) 58.746  36.817
Aparelhos e equipamentos 10 116.244 (42.934) 73.310  66.833
Móveis e utensílios 10 15.855 (5.961) 9.894  8.546
Instalações 10 2.942 (1.794) 1.148  1.061
Equipamentos e sistemas de informática 20 28.917 (14.431) 14.486  12.423
Veículos  20 247 (153) 94  115
Biblioteca 10 71 (38) 33  40
Terrenos - - -  810
Outras imobilizações 88 - 88  79
Imobilizações em andamento (a)   17.086             -   17.086     17.172
        

 280.282 (105.397) 174.885  144.086
 
(a)  As imobilizações em andamento incluem o ICMS sobre importações reconhecido pela 

Companhia no montante de R$ 6.439 em 31 de dezembro de 2004 na controladora e no 
consolidado (R$ 7.931 em 31 de dezembro de 2003) tendo como contrapartida a conta de 
provisão para contingências, classificada no exigível a longo prazo. Refere-se aos valores de 
ICMS sobre importações de equipamentos que não foram recolhidos em função da 
Companhia questionar judicialmente a sua incidência. Vide maiores explicações sobre o 
ICMS sobre importação na Nota Explicativa 20. 
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13 Diferido 
 

Término da Taxa de
Amortização Amortização 2003

% a.a.
Custo Amortização Líquido Líquido

Ágio na incorporação de controlada :
   Cantalon S.A. (a) out/04 20 27.968   (27.968)        -           5.593       
   Atacama S.A. (b) dez/05 20 55.967   (43.818)        12.149     24.668     
   Laboratório de Patologia
       Clínica Curitiba S/C (c) jan/08 20 2.785     (1.068)          1.717       2.274       
Gastos pré-operacionais (d) 39.616   (10.522)        29.094     31.949     

126.336 (83.376)        42.960     64.484     

Controladora

2004

 

Término da Taxa de
Amortização Amortização 2003

% a.a.
Custo Amortização Líquido Líquido

Ágio na incorporação de controlada :
   Cantalon S.A. (a) out/04 20 27.968   (27.968)        -           5.593       
   Atacama S.A. (b) dez/05 20 55.967   (43.818)        12.149     24.668     
   Laboratório de Patologia
       Clínica Curitiba S/C (c) jan/08 20 2.785     (1.068)          1.717       2.274       
Gastos pré-operacionais (d) 39.623   (10.525)        29.098     31.953     

126.343 (83.379)        42.964     64.488     

Consolidado

2004

  
(a) O montante de ágio registrado na controlada integral Cantalon S.A., foi gerado quando essa 

empresa adquiriu a totalidade das ações do Bio-Ciência Lavoisier Análises Clínicas S.A. No 
dia 22 de agosto de 2000, a Cantalon S.A. foi incorporada pela Companhia, que reconheceu 
esse ágio em seu ativo diferido. A amortização, encerrada em outubro de 2004, foi efetuada 
no prazo estimado para retorno do investimento em 5 anos, baseada em estudos e nos planos 
de retorno desenvolvidos pela Administração. 
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(b) O montante de ágio registrado na controlada integral Atacama Ltda., foi gerado quando essa 

empresa adquiriu a totalidade das ações do Laboratório Bronstein S.A., Bronstein 
Administradora Laboratorial S.A. e Lâmina - Laboratório de Análises Médicas e 
Investigações Anátoma Patológicas S.A. No dia 2 de julho de 2001, a Companhia incorporou 
suas investidas, reconhecendo esse ágio em seu ativo diferido. A amortização está sendo 
efetuada no prazo estimado para retorno dos investimentos em 5 anos, baseado em estudos e 
nos planos de retorno desenvolvidos pela Administração e possui como prazo estimado para 
término em dezembro de 2005. 

 

(c) O montante de ágio registrado na controlada integral Laboratório de Patologia Clínica 
Curitiba S/C Ltda., foi gerado quando a Companhia adquiriu a totalidade das quotas desta 
empresa. No dia 2 de maio de 2003, a Companhia incorporou sua investida, reconhecendo 
esse ágio em seu ativo diferido. A amortização está sendo efetuada no prazo estimado para 
retorno dos investimentos em 5 anos, baseado em estudos e nos planos de retorno 
desenvolvidos pela Administração e possui como prazo estimado para término em janeiro de 
2008. 

 

(d) Os gastos pré-operacionais referem-se aos gastos para expansão das unidades de atendimento 
e são amortizados em prazos que variam entre 5 e 10 anos. Durante o exercício a Companhia 
transferiu R$ 9.712, de gastos pré-operacionais, sendo R$ 9.539 para ativo imobilizado para 
as rubricas de benfeitorias em imóveis de terceiros e R$ 173 para imobilizações em 
andamento. 

 
 

14 Fornecedores 
 

Controladora Consolidado 
      

2004 2003 2004  2003
    

Fornecedores nacionais 16.264 13.551 16.264   13.742 
Fornecedores estrangeiros  4.565  4.524  4.565    4.524 
   

20.829 18.075 20.829  18.266 
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O saldo de fornecedores estrangeiros, no montante de US$ 1.720 (US$ 1.566 em 31 de dezembro 
de 2003), refere-se à aquisição de materiais importados utilizados na realização dos exames. 
 
 

15 Empréstimos bancários e financiamentos 
 

Controladora Consolidado 
     
2004 2003 2004  2003
    

Moeda nacional:   
Empréstimos contas garantidas (a) 553 14.129 2.720  14.129 
Empréstimos bancários (b) 43.504 - 43.504  - 

    
Moeda estrangeira     

Empréstimos bancários (c) 29.248 27.825 29.248  27.893 
Fornecedores de equipamentos (d)   57.713   60.198   57.713    60.198 

    
 131.018 102.152 133.185  102.220 
     
Parcela à amortizar a curto prazo classificada      
  no passivo circulante (  25.811) (  31.874) (  27.978)  (  31.874)
     
Exigível a longo prazo 105.207   70.278 105.207    70.346 
 
(a) Empréstimos contas garantidas 
 

Os empréstimos em moeda nacional referem-se às contas correntes garantidas, cujos juros 
variam de 107,0% a 111,0% do CDI. Os recursos são utilizados para a manutenção do fluxo 
de caixa da Companhia, tendo como avalistas as empresas Platypus S.A. e Balu 460 
Participações S.A. 
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(b) Empréstimos bancários - moeda nacional 
  

1. Captado em outubro de 2004 junto ao Banco Votorantim S.A. no valor R$ 12.000 com 
juros de 110,0% do CDI. Em 31 de dezembro de 2004, o montante da dívida era de  
R$ 12.487, sendo R$ 487 classificados no passivo circulante e R$ 12.000 no exigível a 
longo prazo com vencimento único previsto para 2006. 

 
O empréstimo possui como avalistas as empresas Platypus S.A. e Balu 460 Participações 
S.A.  

 
2. Captado em novembro de 2004 junto ao Banco Votorantim S.A. no valor de R$ 15.000, 

com juros de 111,6% do CDI. Em 31 de dezembro de 2004, o montante da dívida era de 
R$ 15.450, sendo R$ 450 classificados no passivo circulante e R$ 15.000 no exigível a 
longo prazo, tendo o seguinte cronograma de pagamentos: 

 
Ano de vencimento 
 
2006 3.750 
2007 3.750 
2008 3.750 
2009   3.750 
 
 15.000 
 
O empréstimo possui como avalistas as empresas Platypus S.A. e Balu 460 Participações 
S.A.  

 
3. Captado em outubro de 2004 junto ao Banco Itaú - BBA. no valor de R$ 15.000 com 

juros de 110,0% do CDI. Em 31 de dezembro de 2004, o montante da dívida era de  
R$ 15.567, sendo R$ 2.234 classificado no passivo circulante e R$ 13.333 no exigível a 
longo prazo, tendo o seguinte cronograma de pagamentos: 
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Ano de vencimento 
 
2006 3.333 
2007 3.333 
2008 3.333 
2009    3.334 
 
  13.333 
 
O empréstimo possui como avalistas as empresas Platypus S.A. e Balu 460 Participações 
S.A. 

 
(c) Empréstimos bancários - moeda estrangeira (US$ mil) 
 

1. Captado em agosto de 2002, intermediado pelo Banco Itaú - BBA no valor de   
US$ 10.000 fixado em dólar norte americano, valorizado pela PTAX do dia do 
pagamento de cada parcela mais juros de 13,06% a.a. Em 31 de dezembro de 2004, o 
montante da dívida era de US$ 6.466 (US$ 7.903 em 31 de dezembro de 2003), sendo 
US$ 1.466 (US$ 1.474 em 31 de dezembro de 2003) classificada no passivo circulante e 
US$ 5.000 (US$ 6.429 em 31 de dezembro de 2003) no exigível a longo prazo, tendo o 
seguinte cronograma de pagamentos: 
 
Ano de vencimento  
 
2006 1.429 
2007 1.428 
2008 1.428 
2009     715 
 
   5.000 
 
O empréstimo possui como avalistas as empresas Platypus S.A. e Balu 460 Participações 
S.A., estando garantido por notas promissórias no montante de US$ 12.000, sendo que, 
para fins de proteção contra a variação cambial, a Companhia contratou operações de 
“swap”, nos mesmos valores e prazos dos vencimentos das parcelas do empréstimo. Em 
31 de dezembro de 2004, estas operações com derivativos resultaram em uma perda de 
R$ 6.317 (R$ 4.992 em 31 de dezembro de 2003), reconhecida na rubrica de 
Empréstimos bancários e financiamentos. 
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2. Captado em maio de 2004 intermediado pelo Banco ABN AMRO Real S.A. no valor do 
de US$ 2.000, valorizado pela PTAX do dia do pagamento de cada parcela mais juros de 
5,21% a.a. Em 31 de dezembro de 2004, o montante da dívida era de US$ 1.820 sendo 
US$ 820 classificado no passivo circulante e US$ 1.000 no exigível a longo prazo, com 
vencimento único previsto para 2006. 
 
O empréstimo possui como avalistas as empresas Platypus S.A. e Balu 460 Participações 
S.A., estando garantido por notas promissórias no montante de US$ 2.500, sendo que, 
para fins de proteção contra a variação cambial, a Companhia  contratou operações de 
“swap”, nos mesmos valores e prazos dos vencimentos das parcelas do empréstimo. Em 
31 de dezembro de 2004, estas operações com derivativos resultaram em uma perda de 
R$ 937, reconhecida na rubrica de Empréstimos bancários e financiamentos. 
 

(d) Fornecedores de equipamentos moeda estrangeira (US$ mil) 
 
O saldo de fornecedores de equipamentos apresenta o montante de US$ 17.793 
(US$ 19.018 em 31 de dezembro de 2003), sendo US$ 4.187 (US$ 3.742 em 31 de dezembro 
de 2003) classificado no passivo circulante e US$ 13.606 (US$ 15.276 em 31 de dezembro 
de 2003) no exigível a longo prazo, proveniente da importação de máquinas e equipamentos. 
Os juros incidentes são calculados as taxas de 7,5% a 8,5% a.a. 

 
As parcelas de longo prazo têm o seguinte cronograma de pagamentos: 

 
Ano de vencimento   

 
2006  4.274 
2007  4.126 
2008  3.212 
2009  1.318 
2010  479 
2011       197 

 
  13.606 
 
Evitando assumir posições expostas a flutuações das taxas de câmbio, a Companhia contratou 
instrumentos derivativos do tipo “swap” com o Banco Votorantim S.A., no montante de R$ 
43.399,  cujos contratos serão liquidados até dezembro de 2010. Em 31 de dezembro de 
2004, estes instrumentos derivativos resultaram em uma perda de R$ 10.483 (R$ 5.251 em 31 
de dezembro de 2003).  
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16 Salários, encargos sociais e férias a pagar 
 

Controladora Consolidado 
     
2004 2003 2004  2003
    

Salários a pagar 2.385 2.209 2.385  2.272 
Encargos a pagar 2.579 2.152 2.579  2.190 
Provisão para férias e encargos 8.681 7.213 8.681  7.332 
Outros     347     321     347       345 
   

13.992 11.895 13.992  12.139 
 
 

17 Impostos parcelados 
 

Controladora Consolidado 
     
2004 2003 2004  2003
    

Impostos parcelados - REFIS municipal (a)  5.124  5.420  5.124    5.420 
Impostos parcelados - Programa PAES (b)  9.094  9.293  9.094    9.293 
COFINS - Centro Radiológico da Lagoa Ltda  -  -  968    -
INSS - Centro Radiológico da Lagoa Ltda  -  -  1.446    1.940 
PIS - Centro Radiológico da Lagoa Ltda  -  -  378    -
INSS - Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda  -  -  4.182    -
ISS - Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda  -  -  1.234    -
INSS - Elkis e Furlanetto L.M. Ltda  -  -  1.198    -
INSS - Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda  -  -  551    -
Outros parcelamentos          -          -      475        752 
   
 14.218 14.713 24.650   17.405 
Parcela à amortizar a curto prazo classificada no   
    passivo circulante   (  1.870)   (  1.637)   (  6.202)    (  4.193)
   
Exigível a longo prazo 12.348 13.076 18.448   13.212 
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(a) Os impostos parcelados pela Companhia, dentro do programa de REFIS municipal no 
montante de R$ 5.124 em 31 de dezembro de 2004 (R$ 5.420 em 31 de dezembro de 2003), 
referem-se a débitos tributários junto à Prefeitura Municipal de São Paulo. A dívida foi 
parcelada em 120 prestações mensais, atualizada pela TJLP e as amortizações ocorrerão até 
dezembro de 2010. 

 
(b) Em 30 de maio de 2003, o Governo Federal instituiu a Lei nº 10.684 (Programa PAES), 

concedendo aos contribuintes o parcelamento dos débitos tributários junto à Secretaria da 
Receita Federal, Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional e Instituto Nacional do Seguro 
Social, em até 180 prestações mensais. 

 
Em 29 de julho de 2003, a Companhia aderiu ao Programa PAES (Lei nº 10.684), 
declarando os débitos tributários relativos ao PIS e a COFINS que estavam sendo discutidos 
judicialmente. O montante consolidado da dívida em 29 de julho de 2003 era de R$ 9.329. 
Em 31 de dezembro de 2004 o montante do parcelamento era de R$ 9.094 (R$ 9.293 em 31 
de dezembro de 2003), sendo o montante da dívida parcelado em 120 prestações mensais e 
atualizado pela taxa de juros de longo prazo (TJLP). As amortizações ocorrerão até junho de 
2013. 

 
Os demais impostos parcelados das empresas adquiridas no montante de R$ 10.432 (R$ 2.692 em 
31 de dezembro de 2003), terão amortizações até o exercício de 2009, com as parcelas 
distribuídas como segue: 
 

       
Término da 
amortização 

Parcela de 
curto prazo 

Parcela de 
 longo prazo 

 
Total 

         
Centro Radiológico da Lagoa Ltda.        
 COFINS     2008 349 619  968 
 INSS     2009 521 925  1.446 
 PIS     2008 126 252  378 
         
Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda.          
 INSS     2008 1.799 2.383  4.182 
 ISS     2006 822 412  1.234 
         
Elkis e Furlanetto L.M. Ltda          
 INSS     2009 303 895  1.198 
         
PRESMEDI Rio Serv.Médicos Ltda.        
 INSS     2009 130 421  551 
         
Outros parcelamentos       475        -        475 
       
   4.525 5.907  10.432 
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18 Contas a pagar por aquisição de controladas 
 

 Controladora Consolidado 
      
 2004 2003 2004  2003 
     
Quotistas Bio-Ciência Lavoisier de Análises Clínicas 
S/C Ltda  (a) 13.099 10.060 13.099  10.060 
Quotistas Laboratório Bronstein S.A (b) 5.464 4.997 5.464  4.997 
Quotistas Lâmina - Laboratório de Análises Médicas e       
    Investigações Anátomo-Patológicas S.A. (c) 12.649 11.657 12.649  11.657 
Quotistas Laboratório de Patologia Clínica Curitiba 
S/C Ltda. (d) 397 1.149 397  1.149 
Quotistas Centro Radiológico da Lagoa e      
    Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda. (e) 763 1.226 763  1.226 
Quotistas Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda. (f)   7.268           -   7.268            - 
      
 39.640 29.089 39.640  29.089 
      
Parcela a amortizar a curto prazo  
   classifica no passivo circulante (19.983) (  8.901) (19.983)  (  8.901)
      
Exigível a longo prazo 19.657 20.188 19.657  20.188 
 
(a) Contas a pagar aos antigos proprietários da empresa Bio-Ciência Lavoisier Análises Clínicas 

S.A., quando da aquisição de 100% do capital social dessa empresa, efetuada por intermédio 
das empresas Solimões S.A. e Javari S.A. O saldo da dívida está sendo atualizado 
monetariamente pelo IGP-M, acrescidos de juros de 10% a.a., as amortizações da dívida 
correrão até outubro de 2005. 

 
(b) Contas a pagar aos antigos proprietários das empresas Laboratório Bronstein S.A. e Bronstein 

Administradora Laboratorial S.A., quando da aquisição de 100% do capital social dessas 
empresas, efetuada por intermédio da empresa Pads do Brasil Ltda. Esta dívida está 
atualizada às mesmas taxas que os recursos que estão aplicados em fundos de investimentos, 
administrados por instituições financeiras, conforme comentado na Nota Explicativa 5 e será 
liquidada em 2006. 

 
(c) Contas a pagar aos antigos proprietários da empresa Lâmina - Laboratório de Análises 

Médicas e Investigações Anátomo-Patológicas S.A., quando da aquisição de 100% do capital 
social dessa empresa, efetuada por intermédio das empresas Stantibus S.A. e Sinalagma S.A. 
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O saldo da dívida está sendo atualizado monetariamente pelo IGP-M, acrescidos de juros de 
12% a.a., as amortizações da dívida ocorrerão até março de 2007. 

 
(d) Contas a pagar aos antigos quotistas do Laboratório de Patologia Clínica Curitiba S/C 

(Laboratório Santa Casa), sendo: em 31 de dezembro de 2004 R$ 397 (R$ 704 em 31 de 
dezembro de 2003) referentes a créditos fiscais que obrigatoriamente devem ser repassados 
para os antigos proprietários quando a Companhia compensar os respectivos créditos em seus 
registros contábeis e fiscais e em 31 de dezembro de 2003 R$ 445 das parcelas relativas a 
100% da aquisição do capital social do Laboratório de Patologia Clínica Curitiba S/C Ltda, 
sendo que as mesmas prorrogadas por prazo indeterminado com atualização mensal pela 
variação do IGP-M.  

 
(e) Contas a pagar aos antigos proprietários das empresas Centro Radiológico da Lagoa Ltda. e 

Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda., quando da aquisição de 99,99% do capital social 
dessas empresas. As amortizações da dívida ocorrerão até 2005, sendo o saldo devedor 
atualizado mensalmente pela variação do IGP-M. 

 
(f) Contas a pagar aos antigos proprietários das empresas Elkis e Furlanetto - Centro de 

Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda., Elkis e Furlanetto - Laboratório Médico S/C Ltda. e 
L.A.C. - Laboratório de Análises Clínicas S/C Ltda., quando da aquisição de 100% do capital 
social dessas empresas. Parte dessa dívida está atualizada às mesmas taxas que os recursos 
que estão aplicados em fundos de investimentos administrados por uma instituição financeira, 
conforme comentado na Nota Explicativa 5, e será amortizada em 2010. 
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19 Outras contas a pagar 
 
 Controladora  Consolidado 
 2004 2003  2004  2003
       
Aluguéis a pagar 1.794 1.312  1.794  1.400
Prestação de serviços de terceiros 2.941 2.261  2.941  2.261
Provisão para pagamentos de autônomos  3.113 2.777  3.113  2.777
Franqueados a pagar   1.053 1.197  1.053  1.197
Bens e direitos antiga gestão (a) - -  3.813  -
Prestação de serviços de terceiros - abertura de capital 1.452 -  1.452  -
Outras contas a pagar   1.021 1.119    1.020  1.688
 11.374 8.666  15.186  9.323
 
(a) Bens e direitos antiga gestão 

 
Conforme Instrumento Particular de Cessão e Transferência de Quotas e Outras Avenças 
firmado em 14 de maio de 2004 entre a Companhia e as empresas Elkis e Furlanetto - Centro 
de Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda. e Elkis e Furlanetto Laboratório Médico S/C Ltda., 
os créditos fiscais e os imóveis relacionados no aludido instrumento, serão devolvidos aos 
antigos administradores. Esta obrigação está representada pelo montante de R$ 3.813, que 
corresponde a R$ 1.084 referente aos imóveis das empresas e R$ 2.729 referente aos créditos 
fiscais.  

 
 

20 Provisão para contingências 
 
 Controladora  Consolidado 
 2004 2003 2004  2003
ICMS sobre importação (a) 18.507 21.106 18.507  21.106
INSS - Processos 1993 à 1999 (b) 1.822 1.733 1.822  1.733
Provisão para contingências trabalhistas (c) 3.080 183 3.450  183
Provisão para contingências cíveis (d) 2.219 810 2.219  810
Provisão para contingências tributárias (e)     576     490   3.716    1.846
Processos com depósitos judiciais (f)   2.863   2.728   2.955    2.728
 29.067 27.050 32.669  28.406
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(a) ICMS sobre importação 
 
A Companhia, baseada na opinião dos seus assessores jurídicos, não vem recolhendo desde 
fevereiro de 2000 o ICMS incidente na importação de mercadorias e equipamentos por não 
ser contribuinte desse tributo, impossibilitando, dessa forma, sua compensação, não 
observando-se assim o princípio da não cumulatividade.   
 

(b) INSS Autônomos - 1993 a 1999 
 
Refere-se a cobrança de contribuições devidas à Seguridade Social supostamente incidentes 
sobre as remunerações pagas aos médicos autônomos prestadores de serviços, ao Bio-Ciência 
Lavoisier Análises Clínicas S.A., em razão da descaracterização desses médicos como 
autônomos em período anterior a compra pela Companhia, relativamente ao período 
compreendido entre agosto de 1993 a setembro de 1999. Esse processo já foi julgado na 
esfera administrativa, sendo a decisão desfavorável à Companhia. Em 11 de dezembro de 
2003, a Companhia foi notificada acerca do acórdão, o qual, por unanimidade, conheceu do 
recurso e no mérito negou provimento, mantendo o débito perante o INSS. Desta forma, 
considerando que a matéria será discutida na esfera judicial, é possível a possibilidade da 
contingência, razão pela qual a Companhia provisionou os valores envolvidos, acrescidos de 
multa e juros. 

 
(c) Provisão para contingências trabalhistas 
 

As provisões trabalhistas nos montantes consolidados de R$ 3.450 em 31 de dezembro de 
2004 (R$ 183 em 31 de dezembro de 2003) foram constituídas com base em informações dos 
processos prestadas pelos seus consultores jurídicos. A Companhia adota como critério 
provisionar todas as causas de risco de perda provável e, além disso, adotando uma postura 
mais conservadora, provisionar 50% das causas de risco possível, de acordo com a 
classificação de risco determinada pelo assessores jurídicos.  
 

(d) Provisão para contingências cíveis 
 
As provisões cíveis nos montantes consolidados de R$ 2.219 em 31 de dezembro de 2004 
(R$ 810 em 31 de dezembro de 2003) referem-se basicamente a erros de diagnósticos  
(R$ 1.631), problemas no atendimento (R$ 149) e outros (R$ 439). A Companhia adota como 
critério provisionar todas as causas de risco de perda provável e, além disso, adotando uma 
postura mais conservadora, provisionar 50% das causas de risco de perda possível, de acordo 
com a classificação de risco determinada por seus assessores jurídicos.  
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(e) Provisão para contingências tributárias 

 
As provisões para contingências tributárias referem-se basicamente a: 
 
 Controladora  Consolidado 

 2004 2003 2004  2003

Impostos e taxas  - Prefeitura do Município de 
São Paulo 576 490 576  490
COFINS - Aumento de alíquota - - 2.123  -
INSS - - 60  -
Processos administrativos - SRF - - 207  1.356
Honorários advocatícios sobre processos 
tributários      -     -    750         -

 576 490 3.716  1.846
 

(f) Processos com depósitos judiciais 
 
  Controladora  Consolidado 
        
  2004 2003 2004  2003
        
Processos trabalhistas  35 20 127  20
Processos tributários  2.816 2.697 2.816  2.697
Processos cíveis       12      11      12      11
    
  2.863 2.728 2.955  2.728
 
Em 31 de dezembro de 2004, a Companhia é parte em diversos processos judiciais e 
procedimentos administrativos tributários. Destes processos e procedimentos, os mais 
significativos são os seguintes: 
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Dedutibilidade de valores registrados como ágio e outros custos e despesas operacionais 
(Processo nº 10882.001031/2004-95) 
 
Em 28 de abril de 2003 foi expedido pela Delegacia da Receita Federal de Osasco/SP um 
mandado de procedimento fiscal contra a Companhia, ao qual culminou com a lavratura de 
um auto de infração em 27 de maio de 2004, onde as autoridades fiscais glosaram, entre 
outros custos e despesas operacionais a amortização do ágio registrado em decorrência da 
aquisição de participação no capital social de outras sociedades no exercício de 1999. O 
crédito tributário total apurado na lavratura do auto correspondia em 30 de abril de 2004 a R$ 
37.394, que por tipo de ajuste ao lucro líquido está assim distribuído: 
 
Imposto de renda pessoa jurídica - principal, juros até 30 de abril de 
2004 e multa de ofício 

Custo e despesas operacionais 1.605
Amortização de benfeitorias 726
Amortização do ágio 25.835

  
 28.166
  
 
  

Contribuição social - Principal, juros até 30 de abril de 2004 e multa de 
ofício 

Custo e despesas operacionais 417
Amortização de benfeitorias 58
Amortização do ágio    986

  
 1.461
  

Contribuição social reflexa 2000 à 2003 - principal, juros até 30 de 
abril  

Amortização de benfeitorias 217
Amortização do ágio   7.550

  
   7.767
 
Total 37.394
 
Em 28 de junho de 2004, a Companhia através dos advogados externos formulou o pedido à 
Receita Federal para a impugnação do auto de infração. 
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Em 8 de dezembro de 2004 a Companhia tomou ciência da decisão de primeira instância 
proferida pela Receita Federal, que julgou procedente em parte as exigências fiscais para 
excluir da base de cálculo do IRPJ e da CSLL do período de 1999 a parcela de R$ 916 
correspondente aos encargos de depreciação sobre o conjunto de instalações ou equipamentos 
não individualizados (item 008 da autuação). 
 
Em 6 de janeiro de 2005, a Companhia através dos advogados externos protocolou o recurso 
voluntário junto à Receita Federal. 
 
Em 31 de dezembro de 2004, o montante total em discussão nestes procedimentos era de 
aproximadamente R$ 40.900. Com base no entendimento dos advogados externos, as chances 
da Companhia enfrentar um resultado desfavorável nestes procedimentos é remota, e 
portanto, não foi registrada nenhuma provisão para fazer frente a estes montantes. 
 
ICMS incidente em importações (antes do advento da Emenda Constitucional  
nº 33/01) 
 
A Companhia entende não ser obrigada a recolher o ICMS sobre importações de insumos e 
equipamentos, por não ser um contribuinte deste imposto nos termos da lei aplicável.  Para 
cada importação realizada antes do advento da Emenda Constitucional n.º 33/01, foi iniciado 
um processo judicial e o Estado de São Paulo iniciou um procedimento administrativo, de 
forma tal que, em 31 de dezembro de 2004, haviam 133 processos judiciais e procedimentos 
administrativos em curso a respeito desta matéria.  Em 31 de dezembro de 2004, o montante 
total em discussão era de aproximadamente R$ 9.300, sendo que não foram registradas 
provisões a respeito destes montantes.  Com base no entendimento dos advogados externos as 
chances da Companhia enfrentar um resultado adverso nestes processos e procedimentos são 
remotas e, portanto, não foram registradas provisões para fazer frente a estes montantes. 
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ICMS incidente em importações (após o advento da Emenda Constitucional  
nº 33/01) 
 
No caso dos valores devidos a título de ICMS incidente sobre importações realizadas após a 
promulgação da Emenda Constitucional n.º 33/01, os advogados externos entendem que as 
chances de perda são possíveis. Em 31 de dezembro de 2004, havia apenas um procedimento 
administrativo em curso contra a Companhia com relação a esta matéria, aproximadamente 
no montante de R$ 3.500. Entretanto, há um procedimento administrativo em curso contra 
nosso despachante aduaneiro que pode ter conseqüências diretas sobre todas as importações 
que a Companhia efetuou através dele. O montante total envolvido é de aproximadamente  
R$ 18.507 em 31 de dezembro de 2004 (R$ 21.106 em 31 de dezembro de 2003) e foi 
totalmente provisionado, conforme Nota Explicativa 20a. 
 
ISSQN - Impostos sobre Serviços de Qualquer Natureza 
 
Em 2001, a Procuradoria da Fazenda do Município de São Paulo iniciou procedimentos 
administrativos pleiteando o recolhimento de ISS sobre alguns exames clínicos. As 
autoridades fiscais municipais alegam que os exames clínicos são realizados nos municípios 
onde a Companhia coleta o sangue e outras amostras para a realização de exames e que o ISS 
é devido sobre este serviço.  A Companhia adotou como prática em recolher o ISS devido 
sobre a realização dos exames clínicos ao município de Barueri, onde o laboratório central de 
Alphaville está localizado, e onde os exames clínicos efetivamente são realizados.  Há 212 
procedimentos administrativos em curso a respeito desta matéria, uma vez que o imposto é 
devido mensalmente e diversos procedimentos são iniciados a cada mês.  Em 31 de dezembro 
de 2004, o montante total em discussão era de aproximadamente R$ 25.600, sendo que a 
Companhia não registrou provisões para fazer frente a estes montantes.  Com base no 
entendimento dos advogados externos as chances da Companhia enfrentar resultados 
desfavoráveis nestes procedimentos é remota. Adicionalmente, há um procedimento em curso 
contra Elkis e Furlanetto, no qual se discute valores de ISS cobrados pelo município de Santo 
André. Em 31 de dezembro de 2004, o montante total em discussão é de aproximadamente 
R$ 5.900, sendo que, baseado no entendimento dos advogados externos as chances das 
Empresas enfrentarem um resultado desfavorável nestes processos e procedimentos é remota. 
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Aproximadamente R$ 17.800 em processos tributários apresentados contra a Companhia são 
relacionados às empresas adquiridas. Os montantes em discussão em tais processos e 
procedimentos referem-se a acontecimentos ocorridos no período em que tais empresas eram 
controladas por seus antigos controladores.  Há pagamentos futuros dos preços de aquisição 
pelas empresas, devidos aos seus antigos proprietários, que podem ser abatidos para 
compensar estas obrigações tributárias. 
 
 

21 Patrimônio líquido 
 
a. Capital social 

 
Em 31 de dezembro de 2004, o capital social é de R$ 216.136, totalmente subscrito e 
integralizado, está representado por 53.607.935 ações ordinárias sem valor nominal. 

 
b. Reserva especial de ágio na incorporação 
 

Conforme mencionado na Nota Explicativa 3 h, os ágios originados nas incorporações das 
controladoras, classificados em contas de reserva de capital, possuem prazo de amortização 
de 5 anos e estão, em 31 de dezembro de 2004, compostos da seguinte forma: 

 
 Consolidado 
            

 Taxa de  2004  2003
 Término da amortização         
 amortização % a.a.  Custo  Amortização  Residual  Residual

            

Origem Empreendimentos e            
   Participações Ltda jun/2004 20 17.532  (17.532)  -  1.754
Antuérpia Ltda set/2004 20 41.322  (41.322)  -  6.198
Platypus Holdings Ltda fev/2006 20  50.023  (37.174)  12.849  24.405
            

 108.877  (96.028)  12.849  32.357
 

c. Dividendos 
 

O estatuto social assegura aos acionistas o direito ao recebimento de um dividendo anual 
mínimo de 25% do lucro líquido do exercício, ajustado na forma do art. 202 da Lei  
nº 6.404/76. 
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22 Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro 
 

a. Imposto de renda   
 

 Controladora 
    

 2004  2003 
  

Prejuízo antes do imposto de renda (18.216)  (  8.482)
    

Ajustes ao lucro do exercício:    
Adições permanentes 4.020  1.199 
Adições temporárias 77.122  56.987 
Exclusões permanentes (       22)  (       49)
Exclusões temporárias (59.091)  (50.704)

    
Lucro (prejuízo) tributável antes da compensação de prejuízo fiscal   3.813  (  1.049)
  

Compensação de prejuízo fiscal (30%) (  1.144)  - 
  

Lucro tributável no período   2.669           - 
  

Despesa de imposto de renda no exercício     643           - 
 
b. Contribuição social    

  
 

 Controladora 
 2004  2003 
Prejuízo contábil (17.976)  (  8.482)

Ajustes ao lucro do exercício    
Adições permanentes 3.780  1.199 
Adições temporárias 77.122  56.987 
Exclusões permanentes (       22)  (       49)
Exclusões temporárias (59.091)  (50.704)

Base de calculo da CSL antes da compensação de prejuízo fiscal    3.813  (  1.049)
Compensação de prejuízo fiscal (30%) (  1.144)  - 

Base de calculo da CSL no período   2.669           - 

Despesa de contribuição social no exercício      240            - 
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23 Prejuízos fiscais a compensar 
 
Em 31 de dezembro de 2004, a Companhia possuía prejuízos fiscais a compensar sobre os 
seguintes valores-base: 
 
a. Prejuízos fiscais; e  34.821 
b. Base negativa de contribuição social.  38.337 
 
A compensação dos prejuízos fiscais de imposto de renda e da base negativa da contribuição 
social está limitada à base de 30% dos lucros tributáveis anuais, sem prazo de prescrição. 
 
 

24 Instrumentos financeiros  
 
A Companhia tem como política a redução dos riscos de mercado, evitando assumir posições 
expostas a flutuações de valores de mercado e operando apenas instrumentos derivativos que 
permitam controles de riscos. A maior parte dos contratos de derivativos é com operações de 
“swap” envolvendo taxas prefixadas. A Companhia não espera incorrer em perdas nessas 
operações além do que já foi registrado nas demonstrações financeiras. 
 
Os valores de mercado foram estimados na data do balanço, baseados em “informações relevantes 
de mercado”. As mudanças nas premissas podem afetar significativamente as estimativas 
apresentadas. 
 
A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais, visando 
liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste em acompanhamento 
permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. A Companhia não aplica em 
derivativos ou quaisquer outros ativos de risco em caráter especulativo. 
 
a. Composição dos saldos 

 
Em atendimento à Instrução CVM nº 235/95, os saldos contábeis e os valores de mercado dos 
instrumentos financeiros inclusos no balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 
2004 estão identificados a seguir: 
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  Contábil Valor de mercado 
    

Descrição  Controladora Consolidado Controladora  Consolidado
    

Disponibilidades  2.630 2.903 2.630  2.903
Aplicações financeiras  131.058 131.079 131.058  131.079
Impostos a recuperar  16.777 18.173 16.777  18.173
Partes relacionadas  8.101 - 8.101  -
Adiantamento para futuro aumento de capital     5.319            -     5.319              -
Investimentos avaliados pelo MEP     2.931    26.303    2.931    26.303
    
Ativos  166.816 178.458 166.816  178.458
    
Empréstimos bancários e financiamentos:    

Moeda nacional  44.057 46.224 44.057  46.224
Moeda estrangeira  69.224 69.224 65.015  65.015
Swap    17.737   17.737   12.037    12.037

    
Passivos  131.018 133.185 121.109  123.276

 
b. Critérios, premissas e limitações utilizados no cálculo dos valores de mercado 

 
Disponibilidades e aplicações financeiras 
 
Os saldos em conta corrente mantidos em bancos têm seus valores de mercado idênticos aos 
saldos contábeis. 
 
Para as aplicações financeiras o valor de mercado foi apurado com base nas cotações de 
mercado desses títulos. 
 
Impostos a recuperar 
 
Apresentados ao valor contábil uma vez que não há parâmetros para apuração de seu valor de 
mercado. 
 
Partes relacionadas e adiantamentos para futuros aumentos de capital 
 
Apresentados ao valor contábil, uma vez que não existem instrumentos similares no mercado 
e se tratam de operações com controladas. 
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Investimentos 
 
Os valores de mercado para as participações societárias foram apurados com base no valor 
patrimonial contábil. Os valores de mercado para os demais investimentos são idênticos aos 
saldos contábeis, uma vez que não possuem cotação de mercado. 
 
Empréstimos bancários e financiamentos 
 
Os valores de mercado dos empréstimos e financiamentos foram calculados com base no seu 
valor presente apurado pelos fluxos de caixa futuro e utilizando-se taxas de juros aplicáveis a 
instrumentos de natureza, prazos e riscos similares, ou com base nas cotações de mercado 
desses títulos. 
 
Derivativos 
 
A Companhia opera com instrumentos derivativos, sem fins especulativos, visando a 
proteção contra variações da taxa de câmbio.  
Limitações 
 
Os valores de mercado foram estimados na data do balanço, baseados em “informações 
relevantes de mercado”. As mudanças nas premissas podem afetar significativamente as 
estimativas apresentadas. 
 

c. Risco de taxa de câmbio 
 
Os resultados da Companhia e suas controladas estão suscetíveis a sofrer significativas 
variações, pois os seus passivos estão atrelados à volatilidade da taxa de câmbio, 
principalmente do dólar norte-americano. 
 
Como estratégia para prevenção e redução dos efeitos da flutuação da taxa de câmbio, o 
endividamento denominado em moeda estrangeira está protegido por meio de operações de 
“swap” junto a instituições financeiras. 
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 Controladora  Consolidado 
       
Passivo 2004 2003 2004  2003
   
Empréstimos e financiamentos em  
  moeda estrangeira 86.961 88.023 86.961  88.091
   
Fornecedores estrangeiros   4.565   4.524   4.565    4.524
   
 91.526 92.547 91.526  92.615

 
 

25 Cobertura de seguros (não auditado) 
 
A Companhia mantém apólices de seguro contratadas junto às principais seguradoras do país que 
foram definidas por orientação de especialistas e levam em consideração a natureza e o grau de 
risco envolvido. As principais coberturas de seguro são contra incêndio, roubo, lucros cessantes e 
riscos diversos para os bens do ativo imobilizado e estoques, por valores considerados suficientes 
para cobrir eventuais perdas. 
 

 Coberturas   
 Valor 

segurado 
   R$ 
   

Incêndio   43.308
Vendaval/furacão/impacto de aeronaves   1.500
Danos elétricos   1.500
Equipamentos eletrônicos   1.000
Vidros/anúncios luminárias/letreiros   100
Roubo   1.000
Lucros cessantes   9.500
Instalações em novo local   500
Responsabilidade civil geral       600
   

  59.008
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26 Arrendamento mercantil 
 
A Companhia é arrendatária de equipamentos de processamento de dados (hardware) máquinas e 
equipamentos com opção de compra, conforme 16 contratos de arrendamento mercantil em vigor 
em 31 de dezembro de 2004.  
 
As despesas de arrendamento mercantil registradas no período findo em 31 de dezembro de 2004  
foram de R$ 1.872 (R$ 1.414 em 31 de dezembro de 2003).  
 
A posição dos valores a pagar decorrentes de contratos de arrendamento mercantil, por ano de 
desembolso, é a seguinte: 

 
    

  Controladora
    
2005  2.255
2006  1.827
2007    792
    

  4.874
 
O prazo médio dos contratos de máquinas e equipamentos e equipamentos de processamento de 
dados (hardware) é de 36 meses e estão vinculados a taxas de juros que variam de CDI + 1,59 % 
a.a. a CDI + 3,20 % a.a. 
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27 Avais e garantias 
 
A Companhia concedeu avais para a controlada Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda., junto ao 
Banco Safra S.A. e Banco Bradesco S.A. no montante de R$ 4.500. 

 
 

 
*         *         * 
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